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São Pedro completa 45 anos como Estância,
com turismo diversificado e investimentos

Tiago Stoco

Prefeito Thiago Silva fala das melhorias na infraestrutura que também fortalecem o turismo

No dia 9 de novembro, São
Pedro completa 45 anos como
Estância Turística, classificação
dada pelo Governo de São Pau-
lo a apenas 70 dos 645 municí-
pios do Estado. Em reportagem
especial, representantes do tra-
de turístico falam das expec-
tativas com o setor e as prin-
cipais mudanças neste perío-

do. Com 150 empresas for-
mais no setor no município e
média de 1.530 empregos ge-
rados, o turismo tem grande
importância econômica. Para os
próximos anos há investimen-
tos programados de quase R$
500 milhões na construção de
resorts, parques e espaços para
eventos. A14  e A15

São Pedro está nas finais
do Prêmio Jabuti 2024

Na terça-feira (5), a Câma-
ra Brasileira do Livro (CBL)
divulgou a lista dos cinco tí-
tulos finalistas do Prêmio Ja-
buti 2024, na categoria "Escri-
tor Estreante - Romance". E
um deles guarda uma relação

muito estreita com a cidade de
São Pedro. O livro "Os Pêndu-
los", de acordo com o jornalis-
ta e escritor Ricardo Pieralini,
foi, em boa parte, inspirado em
São Pedro, mais especificamente
na Serra de Itaqueri. A 17

Divu lgação

Concurso Bombeiros
Mirins anuncia vencedores

Chegou ao final o 4° con-
curso do Projeto Bombeiros
Mirins. Por meio de desenhos,
alunos de Pré I e II da Rede
Municipal de Educação abor-

daram o tema: "Serra queima-
da, vida apagada".  Mais de
700 crianças da educação
infant i l  part ic iparam e  6
alunos foram premiados. A12

Atleta de São Pedro
vence  campeonato
de Muay Thai

A 9

Divu lgação
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Revista íntima, o STF e os limites constitucionais
Antonio Gonçalves

O Supremo Tribu-
nal Federal formou mai-
oria (seis votos a quatro)
para proibir a revista ín-
tima em presídios, atra-
vés da análise do Recur-
so Extraordinário com
Agravo (ARE) 959.620/
RS, representativo do
Tema 998 da sistemática de reper-
cussão geral, em especial, acerca da
legalidade das provas obtidas.

Há consonância sobre a viola-
ção dos preceitos constitucionais que
deveriam ser protegidos para os fa-
miliares dos encarcerados que os vi-
sitam nos presídios brasileiros. No
entanto, o posicionamento do minis-
tro Zanin foi adotado, qual seja, que
a busca pessoal pode ser possível, de
forma não vexatória e enquanto não
houver equipamentos de seguran-
ça em todos os presídios. Com pra-
zo fixado de até 24 meses.

A revista íntima consiste no
visitante retirar toda a sua roupa e
ser inspecionado por um agente
penitenciário. No caso das mulhe-
res a verificação é degradante por-
que há a obrigatoriedade de se aga-
char diante de um espelho e abrir

A nova PEC e o futuro da segurança no Brasil
Raphael

Zanon da
Silva

           Raquel
Gallinati

A recente
Proposta de
Emenda Consti-
tucional (PEC) da
Segurança Públi-
ca trouxe à tona
discussões sobre a necessidade de
fortalecer a estrutura de segurança
do país. A proposta, que rebatiza a
Polícia Rodoviária Federal como
Polícia Ostensiva Federal e amplia
as atribuições da Polícia Federal, visa
enfrentar o crime organizado e pro-
teger áreas de relevância nacional.

Contudo, ao mesmo tempo em
que busca enfrentar a criminalida-
de, a PEC levanta questões cruciais
sobre a centralização de funções de
segurança no Ministério da Justiça.

Tais mudanças não estão livres
de controvérsias. O sistema de segu-
rança pública brasileiro já é ampla-
mente regulado pela Constituição e
por legislações infraconstitucionais
que definem as atribuições das for-
ças de segurança estaduais e fede-
rais. A introdução de uma emenda
constitucional sem um embasamen-
to técnico robusto e sem consulta pú-
blica ampla pode, ao invés de resol-
ver, criar novos desafios.

Alterar o sistema de seguran-
ça de modo tão abrangente e sem
estudos técnicos aprofundados,
pode desconsiderar as causas es-
truturais da violência, resultando
em soluções superficiais que não
atacam os problemas centrais. Ao
invés de introduzir mudanças que
possam desestabilizar o equilíbrio
das forças de segurança, o cami-
nho responsável seria fortalecer as
leis já existentes e focar em estraté-
gias de combate à criminalidade que
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suas partes íntimas mais
de uma vez, em locais
cujo a higiene e limpeza
são questionáveis e, não
raro, a revista é feita
com mais de uma pes-
soa simultaneamente.
Ademais, até crianças
de colo podem ser sub-
metidas à revista íntima
e fraldas são retiradas e

a submissão delas à violação de sua
dignidade fica notária.

A procura por produtos ile-
gais, drogas, objetos perigosos e, in-
clusive, componentes eletrônicos
são alguns dos elementos busca-
dos na revista. Entretanto, segun-
do dados da rede de Justiça Crimi-
nal, o índice de visitantes com itens
não autorizados fica em torno de
1%. Segundo o mesmo estudo, em
2018 em Brasília, foram realizadas
90.153 visitas com 195 apreensões.

Há limites, especialmente os
constitucionais, que devem ser res-
peitados. Respeito à dignidade hu-
mana, imagem, honra e intimida-
de são alguns dos preceitos consti-
tucionais que são reiteradamente
vilipendiados quando das revistas
íntimas. E no sopesamento dos di-
reitos fundamentais, quem deve ser

protegido? O visitante ou o Esta-
do? Eis a pergunta que o Supremo,
sabiamente, não se preocupou em
responder. Afinal, para se proteger
o universo prisional não se deve
autorizar a violação de direitos.

De tal sorte que é obrigação dos
Estados em prover elementos alter-
nativos à revista corporal. O princi-
pal deles é o scanner corporal, no
qual se avalia o visitante vestido por
um aparelho que o analisa. O custo
do mesmo é elevado e são poucas as
unidades prisionais que possuem o
equipamento. Além disso, não bas-
ta a aquisição do aparelho em si,
porque pode-se obter um outro pro-
blema com seu uso indiscriminado
por pessoas não preparadas.

A aplicação do scanner cor-
poral é relativamente simples, to-
davia, a interpretação dos resul-

tados não o é. Eis a carência da
capacitação. O correto é um técni-
co em radiologia aferir os resulta-
dos, mas, o custo da mantenedu-
ra do mesmo é proibitivo para os
recursos penitenciários correntes,
logo, muitos diretores optam por
"capacitar" agentes penitenciári-
os para executar a tarefa.

O Estado Democrático de Di-
reito tem de cumprir seu papel, por
conseguinte, é obrigação estatal
equipar suas unidades prisionais
com aparelhos radiológicos como
os scanners corporais, pois, a Cons-
tituição Federal determina que se-
jam respeitados os direitos tidos
como fundamentais e com a deci-
são do Supremo Tribunal caberá
aos Estados e ao Governo Federal
viabilizar os meios necessários para
prover a efetiva dignidade huma-
na, o respeito à honra, intimidade
e vida privada daqueles que irão
visitar seus entes queridos.

Antonio Gonçalves, ad-
vogado criminalista, Dou-
tor e Mestre em Filosofia
do Direito pela PUC/SP,
MBA em Relações Inter-
nacionais da Fundação
Getúlio Vargas

sejam bem
fundamen-
tadas.

A PEC
propõe a cri-
ação de uma
nova corpo-
ração federal
de policia-
mento osten-
sivo, que
operaria em

rodovias, ferrovias e hidrovias, além
de ampliar o escopo da Polícia Fede-
ral para incluir investigações de cri-
mes ambientais e milícias privadas.
Tais mudanças refletem uma ten-
tativa do governo de adaptar as for-
ças federais aos desafios impostos
pelo crime organizado, cujas opera-
ções e redes de influência transcen-
dem os limites estaduais e exigem
uma resposta integrada.

Entretanto, ao centralizar es-
sas atribuições no Ministério da
Justiça, o governo pode sobrecarre-
gar as forças federais e subestimar
o papel vital das Polícias Civis esta-
duais, responsáveis pela atuação de
Polícia Judiciária e pela investiga-
ção de crimes em nível local.

A estrutura das Polícias Civis é
um fator crucial para a segurança
pública, mas enfrenta há anos um
déficit de investimentos e de efetivo.
Apesar do avanço com o advento
da nova Lei Orgânica Nacional das
Polícias Civis, o crescimento popu-
lacional e o aumento das taxas de
criminalidade geraram uma de-
manda maior do que as Polícias Ci-
vis conseguem atender.

A PEC, ao focar nos órgãos fe-
derais, deixa de lado essa necessida-
de urgente de fortalecimento das for-
ças estaduais, essenciais para conter
o avanço do crime ainda em suas
raízes. Polícias Civis mais estrutura-
das, com maior efetivo e remunera-
ção adequada, são uma solução que

demonstraria eficácia na prevenção
de atividades criminosas que muitas
vezes acabam por alimentar as orga-
nizações de maior escala.

Sem o fortalecimento das for-
ças estaduais, bem como da eleva-
ção das Guardas Civis Metropolita-
nas no nível de Polícia Municipal, a
segurança pública continuará com-
prometida, mesmo com uma atua-
ção mais ampla da Polícia Federal.

Além disso, o Brasil precisa de
políticas de segurança que reflitam
as necessidades reais da população
e considerem as peculiaridades re-
gionais. Um sistema de segurança
eficiente deve levar em conta as di-
ferentes realidades locais e, por isso,
soluções centralizadas e distantes da
realidade tendem a ser limitadas
em um país de proporções conti-
nentais e com desigualdades pro-
fundas. As particularidades locais
precisam ser respeitadas, e as estra-
tégias de segurança pública de-
vem ser sensíveis a essas diferen-
ças, para evitar respostas aleatórias
que desconsideram a complexi-
dade do cenário brasileiro.

Ademais, para além de reformas
constitucionais, a segurança pública
requer um compromisso a longo pra-
zo com políticas que ataquem as cau-
sas sociais da criminalidade. Não se

pode resolver o problema da violên-
cia e da criminalidade com mudan-
ças pontuais ou meras reformas le-
gais. É necessário, também, um in-
vestimento sólido e sustentável em
educação, suporte familiar e políti-
cas de desenvolvimento social. Este é
um dos pontos centrais de críticas à
PEC: uma política de segurança que
realmente enfrente a criminalida-
de de forma duradoura deve con-
siderar o impacto de políticas públi-
cas que transcendam a repressão
imediata e alcancem as raízes do
problema, como o acesso a opor-
tunidades e condições dignas de
vida para toda a população.

A PEC da Segurança Pública
representa, de fato, uma tentativa
de reformular a atuação federal,
mas deixa em aberto questões es-
senciais sobre a sustentabilidade
dessas medidas sem um suporte
robusto das forças estaduais e sem
um investimento social consisten-
te e eficaz. O combate ao crime or-
ganizado exige, além de um apara-
to federal estruturado, uma abor-
dagem integrada que vá além das
fronteiras das instituições policiais
e abranja as causas sociais que ali-
mentam o ciclo da criminalidade.

Portanto, a segurança pú-
blica no Brasil precisa ser vista
pelo governante como um com-
promisso de longo prazo, no qual
o fortalecimento das forças es-
taduais, o investimento em edu-
cação e o apoio social caminhem
lado a lado com as medidas re-
pressivas de combate ao crime.

Raphael Zanon da Silva,
delegado de polícia do Es-
tado de São Paulo e profes-
sor; Raquel Gallinati é se-
cretária de Segurança Pú-
blica de Santos e diretora
da Associação dos Delega-
dos de Polícia do Brasil

Extrato de pró-
polis,  substâncias
extraídas das abe-
lhas mostra ação
a n t i v i r a l  c o n t r a
Zika, Chikungunya
e  m a y a r o .  E s t a
pesquisa, conduzi-
d a  n o  I n s t i t u t o
Butantan (labora-
tório de Parasitologia) bus-
ca identificar um composto
que possa ser usado tanto
n a  p r e v e n ç ã o  q u a n t o  n o
tratamento de arboviroses.
Esta pesquisa constatou que
o extrato aquoso de própo-
lis é capaz de combater a re-
plicação do vírus Zika, Chi-
kungunya e mayaro. Esses
patógenos são transmitidos
pela picada de mosquitos
que circulam no Brasil cau-
sando doenças infecciosas
(arboviroses) para as quais
ainda não existem vacina
nem tratamento específico
disponível,  o que motiva a
busca por compostos com

Substâncias das abelhas
potencial  antivi-
ral.  O extrato foi
t e s t a d o  i n  v i t r o
( n o  l a b o r a t ó r i o )
reduzindo signifi-
cativamente a car-
ga viral  dos  três
vírus, o que suge-
re uma ação efeti-
va contra esses ví-

rus.  Os resultados foram
publicados na Revista Sci-
entific Reports... Pesquisas
dessa natureza tem se mos-
trado uma ferramenta im-
portante no combate a pa-
t o g e n i a s ,  d e m o n s t r a n d o
ser, no mínimo bons coad-
juvantes (auxiliares) quan-
d o  a s s o c i a d o s  a  o u t r a s
substâncias como quimiote-
rápicos e antibióticos ou na
ausência  deles,  como é o
caso. A ciência demonstran-
do a sua força no controle de
patógenos humanos!

Jose F. Höfling, biólogo
PhD em Imunologia

Walter Naime

"A Coisa" aparece
sem aviso, silenciosa e
invisível. Seu poder, no
entanto, é devastador.
Onde quer que toque,
toda forma de vida só-
lida se desfaz, transfor-
mando-se em um espes-
so "suco escuro". Ne-
nhum organismo esca-
pa. Basta um toque, e o processo
começa: pele, músculos, ossos, tudo
derrete em questão de minutos. O
que antes era um ser vivo, robusto
e concreto, torna-se uma poça sem
forma, irreconhecível. A rapidez
com que age é surpreendente e ater-
rorizante. Quando termina, res-
ta apenas um resíduo líquido,
sombrio, que se espalha lenta-
mente pelo chão, um testemu-
nho do que havia sido.

Essa ideia não é nova. Filmes
de ficção científica, como "A Coi-
sa", exploraram o medo da disso-
lução, da perda de controle sobre
nossos próprios corpos. O terror de
ser transformado em algo irreco-
nhecível e irreversível. No entanto,
"A Coisa" aqui não é apenas um
ser destrutivo. Sua capacidade de
transformar tudo em líquido vai
além do físico; ela é uma metáfora
da liquidez da modernidade. As-
sim como "A Coisa", o mundo em
que vivemos dissolve nossas certe-

A coisa
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improváveis, masimprováveis, masimprováveis, masimprováveis, masimprováveis, mas
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zas e convicções. O que
antes parecia sólido,
permanente e imutável
agora se torna instável,
escorrendo pelas nossas
mãos como água.

Nossas relações,
nossas identidades,
até mesmo nossas
crenças, se transfor-
mam e se adaptam a
um ritmo que muitas

vezes não conseguimos acompa-
nhar. A liquidez do mundo mo-
derno nos coloca em uma posi-
ção de vulnerabilidade constan-
te, assim como as vítimas de "A
Coisa". O sólido, o estável, o pre-
visível - tudo se dissolve diante
da rapidez dos tempos atuais.
Não há como escapar ou se pro-
teger completamente; tudo é flui-
do, tudo muda.

A velocidade da transfor-
mação de "A Coisa" é o que
mais  causa  medo.  Não  há
como se preparar para o mo-
mento em que ela atacará.
Um instante de solidez é se-
guido pela dissolução rápida
e completa. O medo não vem
apenas da destruição física,
mas da perda da própria iden-
tidade, daquilo que nos faz ser
quem somos. Imagine estar di-
ante de "A Coisa", sem poder re-
agir, vendo seu corpo e sua vida
se liquefazerem. O que antes era

concreto e familiar vira uma
substância escura, sem forma e
sem sentido. Mas, como em toda
boa história, há uma reviravol-
ta. O que parecia uma condena-
ção definitiva toma um rumo
inesperado. Um dia, sem qual-
quer aviso, o "suco escuro" co-
meça a borbulhar. Lentamente,
o líquido se transforma em va-
por, subindo aos poucos, até de-
saparecer por completo. Primei-
ro, pequenas ondas de vapor se
levantam, e, em seguida, toda
aquela substância se evapora no
ar. O ambiente, antes tomado
pelo caos, fica limpo, como se
nada tivesse acontecido. "A Coi-
sa" fez sua transformação e, em
seguida, evaporou-se.

Nesse final surpreendente,
percebemos que "A Coisa" não é
tão diferente de nós. Ela apare-
ce, transforma o ambiente ao

seu redor, e, depois, desapare-
ce, deixando apenas vestígios
invisíveis. Assim também somos
nós. Nascemos, alteramos o
mundo de maneiras pequenas
ou grandes, e, então, partimos,
evaporando com o tempo. O que
deixamos é transitório, e o que
permanece são rastros que logo
desaparecem. A transformação
faz parte do ciclo natural das
coisas, e "A Coisa" é um lembre-
te, ao mesmo tempo trágico e
cômico, dessa dança eterna en-
tre o sólido e o líquido, entre o
estável e o efêmero.

Ao final, "A Coisa" nos oferece
uma lição inesperada: viva à ima-
ginação humana! Somos seres ca-
pazes de imaginar criaturas impos-
síveis e cenários improváveis, mas
também de nos adaptar, de nos
reinventar e de nos transportar
para outros estados de existência.
Assim como "A Coisa", nascemos,
moldamos o mundo ao nosso re-
dor, e, um dia, evaporamos. Tudo
é temporário, tudo se transforma.
E, se a vida é líquida, que possa-
mos aprender a fluir com leveza,
aceitando as mudanças, navegan-
do por esse mar de incertezas com
criatividade e coragem. Que a jor-
nada seja sempre uma dança entre
os muitos estados de ser.

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário.

Professora
Bebel

É decepcionante que
a mais rica e poderosa
nação do planeta tenha
elegido alguém que,
quando presidente dos
Estados Unidos, tenha
conspirado explicitamen-
te contra a democracia e
levado o país para a beira do caos
e da implosão das instituições.

Donald Trump representa
tudo o que não acreditamos
como liderança política e como
projeto de país.

No entanto, democracia é acu-
mulado pedagógico e devemos ler
e interpretar corretamente o que
estão dizendo as urnas.

A sinalização mais explícita é
que os cidadãos querem respostas
para os desafios da economia. O
governo Biden promoveu pleno
emprego e crescimento econômi-
co, mas não deu conta de contro-
lar um padrão inflacionário que
lá é visto como inaceitável. A
percepção de piora da qualidade
de vida dos cidadãos foi decisiva
para que estes manifestassem
desconfiança aos democratas.

No plano internacional, a in-
sistência de envolver recursos
americanos na Ucrânia gerou for-
te oposição. E a postura quase acrí-
tica dos EUA frente ao genocídio
palestino também trouxe reflexos
negativos inclusive entre eleitores
democratas, o que pode ter impac-
tado as abstenções.

Além disso, colou a tese de que
o Partido Democrata se transfor-
mara em partido de esquerda, por
mais que a ala mais identitária e
estridente seja ali minoritária. Re-
cado importante para nós do cam-
po progressista, no Brasil: a expec-
tativa das pessoas no regime de-
mocrático é ter seus problemas
práticos resolvidos. Depois, conse-
guir realizar seu horizonte de so-
nho, que tem forte base material.
É fundamental que haja uma cali-
bração no discurso. Não podemos
abandonar pautas caras, como a
defesa das liberdades democráti-
cas e dos direitos humanos, mas

temos que deixar cla-
ro que isso tem a mes-
ma importância que a
luta contra a infla-
ção e a proteção dos
trabalhadores - in-
clusive aqueles que
se enxergam como
empreendedores e
que precisam de
apoio  e  de  ainda

maior proteção do Estado.
Precisamos, sobretudo, valo-

rizar as lideranças populares e
também melhorar a comunicação
entre aqueles que vocalizam dis-

cursos mais acadêmicos, que res-
soam esnobes ou desconectados da
realidade das pessoas comuns.

Biden ganhou as eleições pas-
sadas sobretudo por sua história
no movimento sindical norte-ame-
ricano. Sabia o que falar e como
agir com aqueles afetados pela de-
sindustrialização do país. Kamala
Harris, apesar de preparada, tinha
um discurso acadêmico típico dos
centros urbanos aburguesados
que aos olhos do trabalhador co-
mum só reforçam a crescente de-
sigualdade social naquele país.

O mundo passará por mais
um teste importante a partir de
agora. A agenda ambiental e a
formação de alianças globais
em temas importantes serão co-
locadas em xeque. Que a demo-
cracia tenha condições de con-
trolar os gestos autoritários e
que possamos sair fortalecidos
desse momento difícil.

Professora Bebel é deputa-
da estadual pelo PT e segun-
da presidenta da Apeoesp

Decepcionante eleger
quem atentou contra a

democracia

Que aQue aQue aQue aQue a
democraciademocraciademocraciademocraciademocracia
tenha condiçõestenha condiçõestenha condiçõestenha condiçõestenha condições
de controlar osde controlar osde controlar osde controlar osde controlar os
gestosgestosgestosgestosgestos
autoritários e queautoritários e queautoritários e queautoritários e queautoritários e que
possamos sairpossamos sairpossamos sairpossamos sairpossamos sair
fortalecidosfortalecidosfortalecidosfortalecidosfortalecidos
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MDB vitorioso
No começo da

República, o Brasil não
teve partido nacional,
adotou o modelo de
partidos estaduais. A
lei que criou o regime
de partido nacional foi
a de 1945, a chamada
Lei Agamenon Maga-
lhães. Então, surgi-
ram o Partido Repu-
blicano, de Artur Bernardes; o
Partido Socialista, de João Man-
gabeira; o Partido Libertador, ou
melhor, parlamentarista, de Raul
Pilla e assim por diante. O regime
de 1964 extinguiu os partidos, com
o Ato Institucional nº 2.

Bem ou mal, aqueles parti-
dos do regime de 1946 tiveram
líderes de peso nacional, como
Otávio Mangabeira, Eduardo
Gomes, Carlos Lacerda, Afonso
Arinos e Virgílio de Melo Fran-
co, Adauto Lúcio Cardoso, Bilac
Pinto, na União Democrática
Nacional; Tancredo Neves, Jus-
celino Kubitschek, Amaral Peixo-
to, Israel Pinheiro, Gustavo Ca-
panema, Ulysses Guimarães, no
Partido Social Democrático; Bri-
zola, Pasqualini, Jango, Fernan-
do Ferrari, no Partido Trabalhis-

Acolhimento fraterno no Dia de Finados
Paiva Netto

Por ocasião do
Dia de Finados, 2/11,
em Brasília (DF), no
Templo da Boa Von-
tade, o Templo do Ecu-
menismo dos Cora-
ções, milhares de pes-
soas aproveitam para
homenagear seus en-
tes queridos que re-
tornaram ao Mundo Espiritual. O
ambiente de Paz do TBV, durante
as 24 horas do dia, é propício à pre-
ce, à manifestação dos sentimen-
tos elevados em prol daqueles que
deixaram saudades.

A morte da "morte"
Achei oportuno buscar um

comentário que publiquei em So-
mos todos Profetas (1991).

Chamo a atenção dos que me
acompanham no estudo das Profe-
cias para a análise criteriosa dos
versículos, transcritos a seguir, do
Apocalipse de Jesus e do Seu Santo
Evangelho, segundo João, em que
vemos o inacreditável ser firmemen-
te anunciado: a morte da "morte".
Não é o desaparecimento dela como
desejam alguns, até bem-intencio-
nados, que pensam eternizar a vida
material na conservação do corpo
perecível, congelado, como ambici-
ona a criônica. Nem mesmo como
ainda é o entendimento de respeitá-
veis Irmãos que se comprazem gra-
vitando em torno de teorias materi-

"Agora, os seres"Agora, os seres"Agora, os seres"Agora, os seres"Agora, os seres
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que os mortosque os mortosque os mortosque os mortosque os mortos
não morrem!"não morrem!"não morrem!"não morrem!"não morrem!"

alistas de concepção e fim
do corpo perecível. Para
alguns, o término da exis-
tência física decreta a ces-
sação de tudo, esquecidos
de que o Espírito antecede
o soma e prossegue vivo
depois que este se desfaz.
Mas a morte da "morte",
"o último inimigo a ser
vencido", na visão inspira-
da do Apóstolo dos Genti-

os (Primeira Epístola aos Coríntios,
15:26), está sentenciada no Apoca-
lipse e no Evangelho, levando todos
a compreensão de que a existência
das criaturas de Deus é eterna e que
"não há morte em nenhum ponto do
Universo", como ensinava Zarur.
Quanto mais espiritualmente nos
esclarecemos, mais a derrotamos.

Morrerá a "morte" que susten-
tava o reino infeliz da ignorância
espiritual em toda a Terra.

Agora, os seres humanos co-
meçam a saber por que vivem, mor-
rem, reencarnam e que os mortos
não morrem! Daí a já mencionada
Revolução Mundial dos Espíritos
de Luz em marcha, anunciada, em
1953, por Alziro Zarur. E tenho
afirmado que não é possível con-
cretizá-la escondendo os Espíritos.
Eis o objetivo de colocar a dispo-
sição deles os potentes microfo-
nes da Super Rede Boa Vontade
de Rádio e da Boa Vontade TV;
os espaços nas nossas publicações
e nos nossos portais na internet;

enfim, para sempre trazerem os
seus fraterníssimos recados.

Mas vamos a alguns ver-
sículos bíblicos que levam a
"morte" a óbito.

O Juízo de Deus (Apocalipse,
20:13 e 14) - 13 E o mar deu os
mortos que estavam nele. A morte
e o além entregaram os mortos
que neles havia. E foram julga-
dos, um por um, segundo as
suas obras. 14 Então, a morte e
o inferno foram lançados para
dentro do lago do fogo. E esta é
a segunda morte, o lago do fogo.

Novo Céu, Nova Terra e Nova
Jerusalém (Apocalipse, 21:4, 5 e 6)
- 4 E Deus lhes enxugará dos olhos
toda lágrima, não haverá mais
morte, não haverá mais luto, não
haverá mais pranto, nem gritos,
nem dor, porque as primeiras coi-
sas passaram. 5 Então Aquele que
está assentado no trono disse: Eis
que faço novas todas as coisas. E
acrescentou: Escreve, porque es-
tas palavras são fiéis e verdadei-
ras. 6 Disse-me ainda: Tudo está

feito. Eu sou o Alfa e o Ômega, o
Princípio e o Fim. Eu a quem tem
sede darei de graça a beber da
Fonte da Água da Vida Eterna.

A ressurreição de Lázaro
(Evangelho, segundo João, 11:25 a
27) - 25 Disse Jesus [a Marta, irmã
de Lázaro, que Ele, pouco depois,
tiraria da morte]: Eu sou a Res-
surreição e a Vida. Quem crê em
mim, ainda que morra, viverá;

26 e todo o que vive e crê
em mim não morrerá eterna-
mente. Crês nisto?

27 Sim, Senhor, respondeu
ela, creio que Tu és o Cristo, o
Filho do Deus Vivo, que havia
de vir ao mundo.

A morte é um boato - Tan-
tas vezes tenho-lhes recordado
que o grande equívoco da huma-
nidade é pensar que a morte aca-
ba com tudo. Pelo contrário,
como afirma São Francisco de
Assis (1182-1226), Patrono da
Legião da Boa Vontade, na sua
famosa prece, "é morrendo que
nascemos para a Vida Eterna".

Diante disso, o suicídio é um
tremendo erro. Aquele que tira a
própria vida se descobre mais vivo
do que nunca do Outro Lado da
existência e com muito mais pro-
blemas do que antes, porque o seu
Espírito não morre, e ele assim con-
tinua vivo, bem vivo!

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor.

ta Brasileiro; além de
muitos outros nomes
também muito repre-
sentativos.

Por mais defeitos
que tivessem e críticas
que sofressem, esses
partidos eram uma for-
te escola de formação
de líderes e pessoas de
respeito na sociedade.

Em 1964, o Presidente Caste-
lo Branco, o melhor de todos os
presidentes nesse regime, deseja-
va fazer eleições diretas - mesmo
que fosse eleito o Juscelino, o pro-
vável vencedor. Feitas as eleições
estaduais de 1965, pensou-se num
sistema de dois partidos, nos quais
se abrigariam, de um lado, os go-
vernistas e, do outro, a Oposição.
Lembro que, para obter o número
de parlamentares que o ato insti-
tucional pedia, Castelo fez um apelo
a Rui Carneiro, grande expressão
política do PSD da Paraíba, para
filiar-se ao MDB, no que teve su-
cesso. Formaram-se assim as le-
gendas de Arena e MDB, que se
tornaram herdeiras desses gran-
des nomes tradicionais.

O MDB foi conduzido por
idealistas e corajosos dirigen-

tes, como Ulysses Guimarães,
que se destacou com forte com-
batividade, abrindo o partido a
nomes de todas as tendências
que enfrentaram o regime mili-
tar; finalmente, em 1985, com
a eleição de Tancredo/Sarney,
voltamos ao Estado de Direito.

Assim o MDB é um grande
partido histórico. A maior parte
dos partidos que foram formados
com a abertura democrática saí-
ram do MDB. O nome do PSD, de
Vargas, que desaparecera, agora
ressurgiu com o Kassab, mas sem
os velhos pessedistas do passado.

Todos achavam que o MDB
marchava para esse destino de-
pois do fracasso de Ulysses nas
eleições de 1989 e sua morte
posterior. Realmente o Partido
entrou numa fase de declínio.

Agora,  nas últimas elei-
ç õ e s  m u n i c i p a i s ,  o  v e l h o
MDB mostrou que está vivo,
com suas raízes fortes.

Devemos reconhecer que a
nova geração pegou a bandeira do
Partido, incorporou suas lutas e
tradições, e o MDB ressurgiu como
o segundo maior partido em go-
verno de prefeituras do País: fez
864 prefeitos, sendo o primeiro em

número de eleitores: 27,9 mi-
lhões de votantes.

Quero louvar o Presidente
Baleia Rossi, que está à frente des-
sa significativa vitória e tem fei-
to um trabalho notável, super
aplaudido por todos. Ele tem
buscado a união e a ampliação
dos nossos quadros, cultivando
a convivência com todos os par-
tidos e posicionando nossos ide-
ais junto ao Governo e à Oposi-
ção nas alianças e votações.

Eu quero ressaltar que o MDB
é o partido que comandou as lutas
que levaram à implantação da de-
mocracia e possibilitou, quando eu
ocupava a Presidência da Repú-
blica, a Transição Democrática -
que, no dia 15 de março do próxi-
mo ano, completa 40 anos.

Como Presidente do Honra
do Partido, quero proclamar o
nosso reconhecimento pelo tra-
balho vitorioso realizado pelo
nosso companheiro Baleia Ros-
si, como Presidente do Partido.

José Sarney, ex-pre-
sidente da Repúbli-
ca,  escri tor,  mem-
b r o  d a  A c a d e m i a
Brasileira de Letras

Os direitos humanos e os refugiados na
discussão internacional do C20-G20
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Celeste
Leite dos

Santos
Luciana

Sabbatine
Neves

A proteção
internacional
dos refugiados
é um dos temas
mais urgentes e
desafiadores no
contexto dos direitos humanos
contemporâneos. O deslocamento
forçado de pessoas por persegui-
ção, conflitos e desastres naturais
gerou aumento, sem precedentes,
no número de cidadãos vulnerá-
veis ao redor do mundo, o que exi-
ge maior atenção das organizações
internacionais e dos Estados.

Diante deste cenário, a inclu-
são de termos como "refugiados"
em documentos internacionais,
mesmo quando considerados
soft law, revela-se de funda-
mental importância para a con-
solidação e a promoção de di-
reitos humanos e de garantias
fundamentais a esta população.

Soft law são regras transitóri-
as - comandos normativos negocia-
dos, com diferentes graus de exigi-
bilidade e de responsabilização
face ao seu descumprimento.
Servem como uma espécie de "la-
boratório normativo", no qual
princípios fundamentais podem
ser testados, amadurecidos, e,
eventualmente, codificados em
regulamentos definitivos.

Ass im,
a inclusão
do termo
"refugiado"
em docu-
mentos de
soft law, na
q u a l i d a d e
de relatóri-
os  f inais ,
constrói im-
portante e
significativo

impacto à questão. Vale lem-
brar que os policy briefs são
provenientes do C20, braço
social do G20 - grupo de tra-
balho que abarca os 20 maio-
res países potencialmente eco-
nômicos do mundo.

Tais documentos ajudam a
fortalecer o reconhecimento e a
proteção dos direitos de pessoas
em situação hiper vulnerável, mes-
mo quando essas garantias ainda
não estão completamente incorpo-
radas em tratados formais. Os es-
tudos também contribuem para o
debate de políticas públicas apli-
cáveis na seara em tela.

No contexto do G20, os textos
elaborados durante o C20 repre-
sentam papel crucial na formula-
ção de políticas globais voltadas a
questões emergentes, como mu-
danças climáticas, desenvolvi-
mento sustentável, inclusão soci-
al e direitos humanos. Tais rela-
tórios, produzidos pela socieda-
de civil e outros atores não esta-
tais, servem para influenciar as
decisões das maiores economias

mundiais reunidas no G20. Estes
escritos constituem ferramenta es-
tratégica no que tange à flexibilida-
de e à cooperação contínua, especi-
almente no cenário internacional,
onde compromissos formais podem
ser difíceis de serem alcançados em
razão das diferenças políticas e eco-
nômicas entre as nações.

Desta forma, os relatórios
do C20-G20, embora não te-
nham força vinculante, como

tratados ou convenções, exercem
influência na formação de nor-
mas e de políticas globais.

Em suma: a adoção de uma
linguagem inclusiva nas discussões
internacionais contribui, significa-
tivamente, para a evolução e a soli-
dificação dos direitos dos refugia-
dos no cenário global e promove
uma cultura jurídica que entende
a vulnerabilidade dessas populações
e a obrigação dos Estados em ga-
rantir segurança e dignidade.

Celeste Leite dos Santos,
presidente do Instituto
Brasileiro de Atenção Inte-
gral à Vítima (Pró-Vítima);
promotora de Justiça em
Último Grau do Colégio Re-
cursal do Ministério Públi-
co (MP) de São Paulo; dou-
tora em Direito Civil; Luci-
ana Sabbatine Neves, ad-
vogada; doutoranda em
Direito Público; mestre
em Direitos Humanos

Disparada do ouro:
o que há por trás disso?
Ricardo Caruso

Oferta minúscu-
la, demanda infinita.
Tanto que, até outro
dia, dinheiro só valia
dinheiro se tivesse
lastro em ouro, como
acontecia com o dólar
até 1971. Desde lá, a
ascensão da moeda
puramente fiduciária (sem las-
tro) deixou o ouro um tanto de
escanteio na economia global,
mas algo está mudando...

A perda de confiança na moe-
da americana é um fato que não
vem de hoje; a potência mundial
vem ao longo de décadas vendo
sua primazia tanto no lado econô-
mico como no lado geopolítico sen-
do posta à prova por diversas situ-
ações. O risco de uma recessão nos
Estados Unidos, o que provocaria
um abalo global é apenas um fator.

É importante destacar que,
em qualquer cenário de turbu-
lência, e o mundo tem vivido
vários ultimamente, com guerras
e incertezas econômicas, o ouro des-
ponta como uma opção de reserva
de valor, ou seja, uma forma de
proteger seu patrimônio das os-
cilações de mercado.

CONFLITOS GEOPOLÍ-
TICOS – Os conflitos regionais e o
risco político têm impulsionado a
demanda pelo ouro como um refú-
gio seguro. A guerra da Rússia con-
tra Ucrânia e recentemente a esca-
lada de terror no Oriente Médio -
com a guerra de Israel contra seus
vizinhos palestinos, ameaçada ain-
da com uma escalada no conflito
com possível participação do Irã -
assombram o mundo com uma
ameaça nuclear.

TAXAS DE JUROS  –
Quando as taxas de juros caem
mundialmente o ouro se torna
mais atraente do que os títulos,
pois o ouro em barras se torna mais
atrativo o que induz Bancos Cen-

O ouro despontaO ouro despontaO ouro despontaO ouro despontaO ouro desponta
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trais como a China,
Turquia e Índia a inves-
tirem pesado na com-
pra de ouro em barras
aumentando suas re-
servas para se diversi-
ficar em relação ao dó-
lar americano. Isso não
é pouco, pois a China
tem comprado ouro em
proporções astronômicas

na casa de 1.000 toneladas anuais do
metal para se blindar da dependên-
cia do dólar e se fortalecer em las-
tro real em suas reservas.

INCERTEZA – A incerteza
econômica em torno da eleição pre-
sidencial dos EUA tem contribuí-
do para o aumento do preço do
ouro; não se sabe ainda o que vai
acontecer com os rumos da maior
potência mundial que anda capen-
gando a décadas.

Enfim, o ouro é visto como
uma reserva de valor confiável e
de longo prazo durante períodos
de turbulência econômica. Os in-
vestidores também veem o ouro
como uma proteção contra a infla-
ção, todos esses fatores são moti-
vos para os especialistas afirmarem
que a escalada dos preços não para
por aqui; nos últimos 12 meses o
ouro se valorizou espantosos 45%
em relação ao dólar americano,
contra o real foi ainda mais, na casa
dos 60%. Com tudo isso cada vez
mais o refúgio em ouro se torna
um ativo interessante.

Ricardo Caruso, advoga-
do, empresário

Os conflitos internos da
'descomemoração'

José Osmir
Bertazzoni

As surpresas in-
desejadas e inespera-
das constituem uma
forma de abuso psico-
lógico, tornando-se
temas frequentes de
conversas que, muitas
vezes, assumem um
tom satírico e desconfortável. Es-
ses abusos são discutidos na mí-
dia, em espaços públicos e em am-
bientes políticos, e acabam resul-
tando, após a comemoração, em
um trauma que podemos chamar
de 'descomemoração'.

No universo político, embora
muitos reconheçam esse efeito, ele
não é comum, surgindo de forma
isolada, como em comemora-
ções de vitórias eleitorais que,
no final, revelam-se derrotas
frustrantes e inesperadas. Esse tipo
de violência psicológica gera sofri-
mento e aponta para possíveis saí-
das que, muitas vezes, trazem
novas frustrações e oferecem
pouco mais que um apoio instá-
vel. O silêncio prevalece em mui-
tos casos, e as poucas palavras di-
tas sobre o assunto tentam manter
uma tranquilidade ilusória.

Quais são os danos à saúde
física e mental durante e após o
estresse dessa magnitude? Os pre-
juízos são consideráveis: "A prin-
cípio, o que ocorre é uma reação de
estresse, ansiedade e culpa em re-
lação ao suposto agressor. No en-
tanto, com o passar do tempo, a
pessoa pode desenvolver ansieda-
de em outros relacionamentos, re-
traimento social, baixa autoestima
e, eventualmente, depressão" (TE-
ODORO, Maycon, psicólogo da
Universidade Federal de Minas
Gerais - UFMG e membro da di-
retoria da Sociedade Brasileira
de Psicologia - SBP).

Com base nesse panorama, a
psicologia forense busca entender
onde começam os danos emocio-
nais nas relações humanas - sejam

elas familiares, profissio-
nais ou sociais - nas quais
o objetivo é causar sofri-
mento a uma das partes.
Críticas maldosas, acusa-
ções, xingamentos, ofen-
sas, desprezo, ironia e o
uso do silêncio como
punição destroem o
equilíbrio emocional
necessário para uma

vida plena, podendo até levar a
vítima da 'descomemoração' a
se tornar agressora, especial-

mente no contexto familiar.
Os efeitos da 'descomemora-

ção' frequentemente se assemelham
aos da depressão, manifestando-
se como vontade de chorar, ane-
donia (perda do prazer), ansieda-
de, medo e desinteresse. Esse con-
junto de sensações retira o brilho
da vida e intensifica sentimentos
de desvalorização e falta de afeto,
resultando em uma experiência
emocional sem empatia e resso-
nância afetiva. Por fim, a ansi-
edade sentida pela vítima da
'descomemoração' é tão intensa
que a faz viver em estado de aler-
ta constante, temendo contrariar
ou decepcionar-se novamente.

Embora 'descomemorar'
seja um termo informal, ele é co-
mumente utilizado, especial-
mente em 1º de abril, para 'des-
comemorar' o golpe militar de
1964, em eventos promovidos
por movimentos sociais.

José Osmir Bertazzoni,
advogado, jornalista e
escritor piracicabano
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UBS Primavera oferece
aulas gratuitas de pilates

Lucas Almeida

Foram formadas 20 equipes que participaram da competição
realizada no dia 1º de novembro

PPPPPARCERIAARCERIAARCERIAARCERIAARCERIA

Secretarias e Polícia Militar
realizam 1° Campeonato
de Tacobol interescolar

Instrutor do Proerd (Pro-
grama Educacional de Resistên-
cia às Drogas) na região, o cabo
Ewerton Oliveira Silva queria de-
senvolver um projeto que estimu-
lasse as crianças e adolescentes
a deixarem as telas de lado e
resgatasse brincadeiras tradici-
onais, com incentivo à intera-
ção e prática de atividade físi-
ca. Inspirado na própria infân-
cia, ele propôs a criação de um
campeonato regional de tacobol.

A ideia foi bem recebida e
foram formadas 20 equipes re-
presentando escolas de ensino
Fundamental da Rede Munici-
pal de Educação, mais a Escola
Estadual José Abílio de Paula,
que se enfrentaram durante na
última sexta-feira (1º), pelo 1°
campeonato de Tacobol do 10º
BPMI-3ªCIA PM, realizado após
parceria entre Secretaria Muni-
cipal de Educação, Coordenado-
ria de Esportes e Lazer e Polícia
Militar do Estado de São Paulo.

O torneio foi disputado em
sistema eliminatório, de oitavas
de final até a final. Cada escola
podia ter até duas equipes re-
presentantes, formadas por 3
alunos cada. Chegaram às se-
mifinais as Emebs,  Abdala
Rahal Farhat Neto, Guido Dan-
te, Gustavo Teixeira e Maria de
Fátima do Amaral. Foram pre-
miados os três primeiros luga-
res, sagrando-se campeã a Emeb
Guido Dante. As quatro escolas
semifinalistas vão representar

São Pedro em um campeonato
regional de Taco, que será rea-
lizado em São Pedro.

Segundo Silva, muitos dos
alunos não tinham o contato
com essa brincadeira, mas os
professores de Educação Física
se mobilizaram para ensinar as
regras e praticar. "Sou instru-
tor de Proerd aqui na região e
pensei em algum projeto para
poder tirar as crianças da fren-
te da tela do celular e computa-
dor. Lembrei da minha própria
infância, quando eu jogava
taco.  Pensei  em fazer uma
brincadeira divertida com as
crianças e ocupar o tempo
deles com isso. Propus às Se-
cretarias de Educação e Es-
porte de cada município e a
maioria aceitou. Esse projeto foi
realizado também em Santa
Maria da Serra e Charqueada.",
contou o Cabo Oliveira.

Ainda de acordo com Oli-
veira, foi perceptível a aceitação
e entusiasmo das crianças.
"Hoje a gente já consegue per-
ceber que tem crianças brincan-
do sem ser nas aulas. O objetivo
principal foi fazer eles aprende-
rem a brincadeira e jogar depois
do campeonato, na rua deles, no
clube, na vizinhança e até mes-
mo no dia a dia".

O campeonato Regional
ainda não tem data definida,
mas englobará as cidades partici-
pantes da iniciativa: Charquea-
da, Santa Maria e São Pedro.

Todas as sextas-feiras, das 8h
às 9h, na Unidade Básica de Saúde
(UBS) Primavera, tem aula gratui-
ta de pilates para os usuários da
unidade. Sob a coordenação da
enfermeira Janaina Araujo e apoio
dos agentes de saúde, a atividade é
realizada pela fisioterapeuta e vo-
luntária Gisele Duarte.

De acordo com Janaina, o
principal objetivo da atividade é
promover bem-estar e qualida-
de de vida aos moradores do
bairro e usuários da UBS. "Gra-
ças ao trabalho voluntário da
Gisele, pudemos desenvolver um
projeto com essas aulas gratuitas e
tão importantes para saúde das
pessoas", disse.

A fisioterapeuta explicou que
o método Pilates é uma prática físi-
ca que torna a pessoa consciente
de seu corpo e de suas possibilida-
des, trazendo inúmeros benefícios
para o corpo, para mente e para o
espírito. "Essa harmonia conquista-

da traz o equilíbrio do corpo graças ao
crescimento da força e do alongamen-
to muscular e aumento da ampli-
tude articular sem sobrecargas in-
desejadas diminuindo assim riscos
de lesões", disse Gisele.

Ainda segundo a voluntá-
ria, os princípios básicos traba-
lhados nas aulas são:

RESPIRAÇÃO - uma inspi-
ração e expiração completas e con-
sistentes ajudam o sistema circu-
latório a nutrir todos os tecidos do
corpo; Concentração - onde é pos-
sível perceber o próprio corpo e
manter a conexão corpo e mente
durante os exercícios; Controle e
centralização - ativação dos mús-
culos do tronco para estabilização
da coluna, ajudando restabelecer
a postura adequada; Aprende - se
a se movimentar com menor gasto
de energia e ao mesmo tempo mai-
or eficiência.  A UBS Primeira fica
na rua Jota, s/n° - Chácaras Pri-
mavera. Telefone: (19) 3481-9479.

As aulas gratuitas acontecem todas as sextas-feiras, das 8h
às 9h, na UBS Primavera

Divu lgação
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Sarau Mulheres da Zona Leste
homenageia Carolina Maria de Jesus

No sábado, dia 9 de novem-
bro, a Praça Gustavo Teixeira será
palco de uma edição especial do
Sarau Mulheres da Zona Leste,
dedicado a homenagear a renoma-
da escritora Carolina Maria de Je-
sus. O evento vai reunir um elenco
diversificado de poetisas, cantoras
e artistas que, além de expressa-
rem suas vozes por meio da arte,
são ativistas comprometidas com
a igualdade de direitos entre ho-
mens e mulheres e militantes do
movimento negro.

Carolina Maria de Jesus, au-
tora de "Quarto de Despejo" e uma
das figuras mais importantes da
literatura brasileira, será lembra-
da por sua contribuição inestimá-
vel à cultura e à luta social. O Sa-
rau Mulheres do Leste, que nasceu
do Coletivo Sarau do Vale, busca
valorizar não apenas as trajetórias
consolidadas de artistas, mas tam-
bém as novas vozes que estão co-
meçando a trilhar seu caminho no
cenário da arte independente.

A apresentação do evento fi-

cará a cargo de Daniela Lima,
respeitada artesã e produtora
cultural, que também integra o
coletivo Arteiros Produções. Da-
niela vai conduzir a programa-
ção de forma a destacar a rele-
vância da homenageada e a for-
ça das mulheres na arte.

O evento está programado
para começar às 13h e é uma opor-
tunidade para celebrar a vida e
obra de Carolina Maria de Jesus,
além de promover um espaço de
diálogo e expressão artística entre
mulheres de diferentes trajetórias.

A programação é do Circuito
Cult SP, programa do governo do
Estado de São Paulo que promove
a difusão artístico cultural descen-
tralizada.

SERVIÇO
Sarau Mulheres da Leste - 110
anos de Carolina de Jesus
Data: 9 de novembro
Horário: 13h
Local: Praça Gustavo Teixeira

Evento acontece sábado, dia 9, às 13h, na praça Gustavo Teixeira
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Atleta de São Pedro vence
campeonato de Muay Thai

Luana Tuono foi a campeã na categoria 54 kg, na cidade de Limeira

Divu lgação

Representando a cidade de
São Pedro, a atleta Luana Tuo-
no conquistou o cinturão da ca-
tegoria 54 kg no campeonato de
Muay Thai (Combate Stadium),
na cidade de Limeira. Com
apoio da Prefeitura de São Pe-
dro, por meio da Coordena-
doria de Esportes e Lazer, a
jovem conquistou quatro vi-
tórias consecutivas antes de re-
ceber o título de campeã.

De acordo com o professor
Rodrigo Fofão, Luana Tuono
derrotou a competidora Luana
Rigolo, da cidade de Jundiaí, em
uma luta muito difícil. "Ela ga-
nhou os três rounds, com des-
taque no segundo, quando acer-
tou um cruzado e abriu um
knock down. Luana também fez
a abertura do card principal do
evento", explicou.

Aulas gratuitas - As inscri-
ções para as aulas gratuitas de
Muay Thai seguem abertas na
Coordenadoria de Esportes e
Lazer. Ministradas pelo profes-
sor Rodrigo Fofão e pela instru-
tora Andréia Martins, as aulas

acontecem às quartas-feiras,
das 9h às 10h30, e às sextas,
das 14h às 15h30.

No caso dos adultos, para
fazer inscrição é necessário
comparecer à Coordenadoria
de Esportes com atestado mé-
dico, cópia do comprovante
de endereço,  cópia do RG,
uma foto 3x4 e cópia da cartei-
ra de vacinação da Covid-19.

Para a turma infantil  e
juvenil, acima de 9 anos, é ne-
cessário levar a declaração
escolar, cópia do comprovan-
te de endereço, cópia do RG,
CPF ou cert idão de nasci-
mento com CPF,  uma foto
3X4 e  estar  acompanhado
por um responsável com sua
cópia do RG.

SERVIÇO: A Coordenado-
ria de Esportes e Lazer de
São Pedro fica na rua Vic-
tório Longhi, bairro Vila
Estela. O atendimento é
de segunda a sexta, das
8h às 17h. Mais informa-
ções: (19) 3481-9393
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Etec Gustavo Teixeira abre
inscrições para processo seletivo

A Escola Técnica (Etec) Gustavo
Teixeira abriu inscrições para o pro-
cesso seletivo do Ensino Médio com
Habilitação Profissional de Técni-
co em Nutrição e Dietética, Ensi-
no Médio com Habilitação Pro-
fissional de Técnico em Marke-
ting (PI), Ensino Médio com Ha-
bilitação Profissional de Técni-
co em Contabilidade e o Técnico
em Logística (noturno).

A grande novidade é o Ensino Mé-
dio com Habilitação Profissional de

Técnico em Administração no período
da noite. As inscrições vão até às 15h
do dia 26 de novembro. Os interessa-
dos poderão se inscrever através do
site www.vestibulinhoetec.com.br.  Para
realizar a inscrição é preciso CPF
do candidato e pagamento, em rede
bancária, da taxa de inscrição
(R$39,85). O exame será presenci-
al e ocorrerá no dia 15 de dezem-
bro. A equipe da Etec ressalta: "Não
perca a oportunidade de realizar
cursos gratuitos e de qualidade!".

Os interessados poderão se inscrever através do si te
www.vestibulinhoetec.com.br

Divu lgação
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Rede de Supermercados
Pague Menos realiza
seu famoso Saldão

LLLLLEIEIEIEIEI 14.667 14.667 14.667 14.667 14.667

Semana do Empreendedorismo
Feminino é celebrada no Brasil

País registrou marca histórica do protagonismo da mulher à frente dos negócios nos últimos anos

Divu lgação

O governo federal, em pu-
blicação da Lei 14.667 no Diário
Oficial da União, instituiu a Se-
mana Nacional do Empreende-
dorismo Feminino, evento a ser
realizado todos os anos duran-
te o mês de novembro para ce-
lebração da participação da mu-
lher à frente dos negócios.

Além de conscientizar a popu-
lação brasileira sobre a participa-
ção feminina no empreendedoris-
mo, destacando os efeitos desta li-
derança perante empresas, a pu-
blicação da lei acontece em um
momento de crescimento do papel
da mulher na economia.

A ONU (Organização das Na-
ções Unidas), da mesma maneira,
determinou, desde 2014, o dia 19
de novembro como o Dia do Em-
preendedorismo Feminino, onde
mais de 150 países adotaram a data
aos seus calendários oficiais. Este
marco reforça o quinto Objetivo de
Desenvolvimento Sustentável
(ODS) da organização, para pro-
moção da igualdade de gênero e
empoderamento de todas as mu-
lheres e meninas no mundo.

Um estudo realizado pelo Se-
brae (Serviço Brasileiro de Apoio às
Micro e Pequenas Empresas), ba-
seado em dados do PNADC (Pes-
quisa Nacional por Amostra de
Domicílios Contínua) no tercei-
ro trimestre do ano passado,
apontou a existência de 10,3 mi-
lhões de mulheres donas de ne-
gócios no país, o que representa
34,4% dos empreendedores no
Brasil. Empresárias de diferen-
tes setores contam suas moti-
vações, análises e os desafios do
empreendedorismo feminino.

O que a inspirou a se tor-
nar empreendedora e iniciar
seu próprio negócio?

"A maior inspiração que tive
para me tornar empreendedora fo-
ram os meus filhos, diria que foi o
primeiro empurrão que tive para
conciliar carreira com maternida-
de, porque senti que o mercado não
me aceitava como mãe, para poder
levar meu filho ao médico, ou estar
presente na vida deles. Sempre gos-
tei muito de trabalhar, de ter mi-
nha liberdade financeira e minha
profissão, mas sempre gostei de ma-
ternar, então entendi que para con-
ciliar as duas coisas, a forma en-
contrada para isso era empreender
e ser dona do meu próprio negócio.
Este ano lancei meu livro que é um
novo marco para minha história
e da Muskinha, e a maternida-
de e espero também apoiar em-
preendedoras em todo o Brasil
com essa obra" (Amanda Chatah,
criadora da Muskinha, especi-
alizada em mobiliário infantil).

Como você enxerga o ce-
nário para o empreendedo-
rismo feminino?

"No cenário atual, as mulhe-
res estão cada vez mais ganhando
relevância. Criei a Hestia Ventures
como fundo dedicado à primeira
infância, e muitas das minhas só-
cias são mulheres e mães e tenho a
honra de tê-las lado a lado cons-
truindo e escalando negócios segu-
ros embasados em ciência e tecno-
logia". (Isabella Maluf Vasconcelos,
criadora da Hestia).

Qual é o papel das mu-
lheres no cenário empre-

endedor atual?
"Num país onde a maioria da

população é feminina, é muito im-
portante que mais mulheres se dis-
ponham a empreender. O desafio é
árduo, pois no processo de inde-
pendência feminina, a mulher foi
acumulando tarefas. Essa jornada
não é fácil e tira a disposição de
muitas mulheres em empreender.
Por outro lado, todas essas facetas
femininas nos permitiram desen-
volver habilidades que são muito
desejáveis no mundo do empreen-
dedorismo, como, por exemplo, a
habilidade em negociar, gerenciar
o tempo, discernir prioridades e
tratar o outro com empatia. Tudo
isso nos torna profissionais muito
capazes e completas." (Luane Lohn,
CEO da Ciclo Cosméticos).

Quais são os impactos
do empreendedorismo fe-
minino no mercado?

Mulheres empreendedoras
desempenham um papel crucial
como agentes de inovação, promo-
vendo mudanças significativas
que impactam positivamente di-
versos setores. Ao criar oportuni-
dades valiosas e desafiar normas
estabelecidas, elas não apenas
fortalecem a presença feminina na
sociedade, mas também inspiram
futuras gerações de líderes. Essa
trajetória contribui para um
ambiente mais inclusivo e
dinâmico, onde a diversidade de
ideias e perspectivas é essencial
para o progresso coletivo. (Patricia
Vasconcelos - CEO da Destak Con-
sultoria Medica).

Qual é a sua motiva-
ção para continuar em-
preendendo?

Os desafios são muitos, espe-
cialmente no empreendedorismo
feminino, que muitas vezes envol-
ve sobrecargas e a culpa associada
ao universo feminino e à materni-
dade. No entanto, levar autocui-
dado às pessoas, proporcionar pau-
sas de qualidade e ajudar a melho-
rar a autoestima de alguém que
está enfrentando um momento di-
fícil faz tudo valer a pena. Além
disso, ter a oportunidade de pro-
mover crescimento e uma vida

melhor para nossa equipe é extre-
mamente gratificante. Sem os pro-
fissionais que fazem parte do YLLA,
tudo isso não passaria de um so-
nho." (Maria Eugenia Cais, Socia
Fundadora do YLLA)

Como você vê a interse-
ção entre saúde e empreen-
dedorismo, especialmente na
sua área, e quais oportunida-
des você acredita que exis-
tem para mulheres empreen-
dedoras nesse campo?

"Vejo como um grande desa-
fio, pois empreender na área da
saúde exige uma conexão direta
com o cuidado, e isso é o mais im-
portante. É fundamental lembrar
que a mulher, especialmente a mé-
dica, lida com demandas e cuida-
dos constantes: pacientes, casa, fi-
lhos e sua própria saúde. Saber
equilibrar tudo isso é essencial.
Ter uma rede de apoio que ori-
ente e ajude a administrar esse
empreendedorismo é crucial."
(Chris Guarnieri - dermatologista
e CEO da CG Dermatologia)

De que maneira o apoio
ao empreendedorismo fe-
minino pode transformar
comunidades e quais pa-
péis as ONGs podem desem-
penhar nesse processo?

"O apoio ao empreendedo-
rismo feminino pode ser um
motor de transformação nas co-
munidades, pois quando as
mulheres são capacitadas a em-
preender, elas não apenas cri-
am negócios sustentáveis, mas
também geram empregos e pro-
movem o desenvolvimento local. A
Afesu, como ONG, desempenha um
papel fundamental nesse proces-
so, oferecendo formação, recur-
sos e redes de apoio que ajudam as
mulheres a superar barreiras,
construir confiança e alcançar seus
objetivos. Assim, investindo no em-
preendedorismo feminino, estamos
investindo em um futuro mais
equitativo e próspero para todos."
(Sonia de Almeida - Diretora Exe-
cutiva da Afesu)

Qual é a importância de
celebrar o empreendedo-
rismo feminino?

"A importância de celebrar
é mostrar que podemos ser o
que quisermos. Pode ser difícil,
mas faz parte da jornada. O
mais importante é não desistir
e tirar do papel nossos desejos e
sonhos, aquela vontade de fa-
zer diferença pelo mundo ou por
uma realidade nossa. E sabemos
como mudar isso." (Natali Gutier-
rez, CEO da Dona Coelha).

Saldão acontece nesta sexta e sábado, dias 8 e 9 de novembro

Divu lgação

Um novo mês começa e,
como de costume, a Rede de Su-
permercados Pague Menos
anuncia mais uma ação com
preços imbatíveis: Saldão de
Novembro, nos dias 8 e 9, sex-
ta-feira e sábado. Serão dois
dias com os melhores preços
para os Clientes aproveitarem
os preços competitivos em pro-
dutos essenciais e se preparar
para o fim de semana ao lado
de quem você ama.

Conforme destaca Fábio Ce-
con, gerente de Marketing e Comu-
nicação da Rede Pague Menos,
"nossos saldões mensais são uma
oportunidade única de economia.
São dias em que os clientes encon-
tram produtos com os preços mais
competitivos e ofertas exclusivas
para o dia a dia". E ele reforça que
"nossa missão é proporcionar eco-
nomia real, com produtos de qua-
lidade e preços excelentes!"

Até o final do ano, a Rede
de Supermercados Pague Me-

nos tem programado outro Sal-
dão imperdível, além de suas já
tradicionais promoções duran-
te a Black Friday, que contará
com uma série de ofertas irre-
sistíveis. "Estamos empenhados
em oferecer as melhores condi-
ções aos nossos Clientes, asse-
gurando preços excelentes. Es-
peramos que eles possam apro-
veitar essas oportunidades, ad-
quirindo produtos de qualida-
de com descontos incríveis",
complementa Fabio Cecon.

O Saldão de Novembro  da
Rede de Supermercados Pague
Menos acontece nos dias 8 e 9 de
novembro, sexta e sábado, nas 36
lojas físicas. Serão vários produtos
com descontos especiais durante o
período da ação.  O endereço e ho-
rário de funcionamento de cada
uma das lojas físicas podem ser
consultados no site https://
www.superpaguemenos.com.br/
unidades/s . Não perca a chance
de aproveitar!
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em fren-
te à lava rápida Tio Zé, a 150 mts da
matriz com 670 mts de área coberta.
Tel. (19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba, R$
99.000,00, aceita veículo na troca. Rua
João Gimenes, Jardim das Flores, ao
lado do 373. Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2) no pé
da serra, a 3 km da cidade, com
água de nascente, córrego e ener-
gia na porta. Registrado com ge-
orreferenciamento. R$ 599 mil.
Contato Luiz (011) 9999-88 701.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM
PIRACICABA POR SÃO PE-
DRO  – Com sala ampla dois
quartos uma cozinha banheiro ga-
ragem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1
pá, 1 enxada, 1 escavdeira , 1 mi-
lheiro de tijolinho, tela de arame,
12 metros de fero para coluna, 2
galões de ferro para agua, 1 esca-
da de madeira de 12 de graus, al-
guns piso, e 2 bikes de aro 26, e
uma cadeira de escritorio com ro-
das , valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para
plantação alimentação. Terra
fértil, produtiva por preço justo.
Whatsapp 11 941501500 ELZA
------------------------------------------
VENDO OU TROCO 2 casas alu-
gadas por casa em Piracicaba
com renda de 1200,00 reais cada
uma. Tratar: 19 998624594.
-------------------------------------------

VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427
-------------------------------------------
ZÉ ALAMBRADOS VENDO  ma-
terial e mão de obra. Tratar:
(19)9.99001820 (19)9.99858562
-------------------------------------------
VENDO CASA na Rua:José Nico-
letti - Recanto das Águas (São
Pedro)casa com 5 cômodos, com
barracão rústico no fundo. Valor $350
mil. Tratar 19- 971229954 com Nancy
-------------------------------------------
VENEZIANA FLEX gravia top de li-
nha 1,50 X 1,00- chapa de aço na
embalagem (nova) com pintura e
vidro de fábrica preço de loja 1700
tou por 1000 para tratar 19 971-5
54 344 ou 19-982518383
-------------------------------------------
VENDE-SE Gol 1.8 álcool docu-
mentação em dia recibo em
branco 19997360492

VENDO/ TROCO  chácara de 1000
m  no Vista Alegre em São Pedro,
casa com 250 m de área cons-
truída,  cômodos grandes tratar :
(19) 9.9969.4150 com Gizele.

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01
suíte com sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2
ambientes com  varanda, cozinha americana com armários, área
de serviço, garagem, elevador, área de lazer completa na cober-
tura. R$ 550.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar,
copa, cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$
450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista pano-
râmica), w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana,
área de serviço interna, área gourmet, pequeno quintal (com op-
ção de + 1 terreno murado), abrigo descoberto, plana,  excelente
acabamento. R$ 720.000,00 -  (EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozi-
nha, área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depó-
sito, terreno de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA JD. PORANGABA:  Excelente localização, parte térrea 2
quartos, sala, cozinha, banheiro, varanda, área com churrasquei-
ra. Parte superior: 2 amplos quartos com vista panorâmica, 1
banheiro. Demais: entrada lateral para vários carros, piscina,
churrasqueira R$ 580.000,00

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala
para 2 ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$
470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo,
sala. Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chu-
veirão e abrigo. R$ 420.000,00 (L)

Casa jd. iporanga: Excelente localização, área estritamente residenci-
al, a 2 quadras do centro. Parte Térrea: 3 dorm. (1 suíte), w.c. social, sala
de estar, sala de jantar, lavabo, cozinha, varanda, 3 vagas ( 1 coberta).
Parte inferior:  Amplo salão com banheiro, área de serviço, piscina com
cascata, quarto e banheiro externo e salão para festas. R$ 800.000.00
(W/D), Aceita imóvel em Santo Amaro.

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 210.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 130.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$
180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residên-
cia de 3 dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c.
social, lavabo, sala de estar com lareira, sala de jantar, cozinha
com armários, varandas em L, piscina, quiosque com churrasqueira,
play ground, campo de futebol, canil, horta,  casa para caseiro e quarto
de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIM-
PLES COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO
COMUM . R$ 320.000,00 (L.).

Chácara lot. S.paulo:  Cercada, poço semi artesiano, lago, ener-
gia elétrica. 5 200.00 m2. Ótima localização. R$ 350.000,00 (A)

Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque,
gruta. C. de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)

Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para
energia elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmi-
ca, área plana. 5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)

Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. refor-
mas), pomar, poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)

Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa
sede, casa para caseiro, área gourmet completa, piscina,
canil, c. de futebol, pomar, poços. Fácil acesso, próxima ao
centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

V e n d oV e n d oV e n d oV e n d oV e n d o
p e l ap e l ap e l ap e l ap e l a

m e l h o rm e l h o rm e l h o rm e l h o rm e l h o r
oferta!oferta!oferta!oferta!oferta!

VENDO DIRETO COM A PROPRIETARIA : Apartamento praia da
Enseada  Guarujá .com 2 quartos (1 com sacada) ,2

banheiros,lavabo, cozinha completa,tela de proteção , garagem,
elevador. 3 quadras da praia 5 minutos a pe da  areia . Super-

mecado na esquina do prédio. Tratar : (19) 997169648 zap

VENDO SÍTIO 51.000 M2 EM SÃO PEDRO,
PRÓXIMO A CIDADE, NASCENTE, CÓRREGO,

ENERGIA, VISTA PARA A SERRA DE SÃO PEDRO.
DOCUM. OK. R$ 620.000. LUIZ (11) 9999-88701

PIRACICABA- VENDE-SE
Linda casa, há 200 metros do Hospital da Cana, toda porcela-
nato, entrada pra carros, com 3 dorm, 2 suítes, copa, cozi-
nha, sala ampla, ofurô, edícula nova, quarto, sala, cozinha
com churrasqueira, 2 wc, etc. Só a edícula se fosse vender
daria 280 mil, fora terreno mais 400 mil.. Então com a casa
principal passaria de um milhão, mais wc social… e com a
suíte temos 5 wcs, valor para vender rápido: 950 mil reais. Aceito
casa de menor valor no negócio. Tratar fones:(19)99927.1241 e
(19)99862.4594. Tratar com Beto ou Thon.

Vendo chácara de
5.844 m2 c/ casa
perto do Thermas

São Pedro
Valor 480 Mil.

Tratar com
(19) 99768-6812.

      WHATSAPP: (19) 99779.6353/99909.0934
EMAil:contato@celioimoveis.com.br

site: www.celioimoveis.com.br
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Divulgação

Concurso Bombeiros Mirins
anuncia vencedores

Chegou ao final o 4° concurso
do Projeto Bombeiros Mirins. Por
meio de desenhos, alunos de Pré I e
II da Rede Municipal de Educação
abordaram o tema: "Serra queima-
da, vida apagada".  Mais de 700 cri-
anças da educação infantil partici-
param e 6 alunos foram premiados.
O projeto é uma parceria entre a Se-
cretaria Municipal de Educação e a
Coordenadoria de Meio Ambiente.

O projeto tem como finalida-
de promover a conservação dos
recursos naturais, enfatizando a
prevenção e o combate aos incên-
dios florestais, além de incenti-
var a reflexão e a adoção de hábi-
tos sustentáveis na comunidade,
com foco na proteção de um dos
principais cartões postais de São
Pedro, a Serra do Itaqueri.

O concurso foi dividido em dois
segmentos Pré I e Pré II. Os profes-
sores trabalharam a temática, "Ser-
ra queimada, Vida apagada", em
aulas especiais sobre a temática.
Ainda em sala de aula os alunos fi-
zeram seus desenhos. Cada escola
fez a seleção dos desenhos, e uma
comissão especial  formada por
colaboradores das pastas respon-
sáveis pelo concurso escolheram
três vencedores por categoria

A premiação ocorreu em dias
diferentes ao longo da última sema-
na de outubro, e contou com a visita
do Corpo de Bombeiros às esco-
las dos alunos vencedores. Cada
um dos premiados recebeu uma
medalha e um kit de brinquedos
formado por capacete de bombeiro,
machadinha, distintivo e extintor.

"É um trabalho que a cada ano
se desenvolve mais, um trabalho de
excelência e empenho da Educação
Infantil e da Coordenadoria de Meio
Ambiente. Vemos nas respostas da-
das por nossas crianças a justifica-
tiva para continuidade. Nossa cida-
de só tem a ganhar com a formação
de cidadãos conscientes do seu pa-
pel para com o Meio Ambiente, e da
consequência dessa interação para
com o todo", comenta a secretaria
municipal de Educação, Saman-
ta Alves Almozara Bontorim.

"Estamos na 4ª edição do nos-
so Concurso e há 4 anos sem incên-
dio na nossa serra. Isso não pode
ser coincidência! Nossas crianças
estão espalhando a mensagem e
agindo como verdadeiros Bom-
beiros Mirins na proteção da
nossa biodiversidade," destaca
o coordenador de Meio Ambi-
ente Rogério Bosquero Júnior.

Os alunos vencedores foram:

Alunos de Prés I
1° lugar

Aluna: Valentina de Souza Nicoleti
Professora : Cínthia Barros Martinelli Almeida

Pré  I A (tarde)
Emeb Leny Bomtorin

2º lugar
Aluno: Levi Romani Almeida

Professora: Gislaine Amorim Delício
Pré I A (manhã)

Emeb Joaquim Norberto de Toledo
3º lugar

Aluna: Vitória Silva Severino
Professora: Clea Regina Assis da Silva

Pré I A (tarde)
Emeb Marcelo de Jesus Santos

Alunos de Prés III
1º lugar

Aluno: Pedro Henrique Gomes Ribeiro
Professora: Silvia Madasqui Braga

Pré II B (tarde)
Emeb Adriana Daniel

2º lugar
Aluna: Rayssa Emanuelly Moreira
Professora: Sandra Moreti Patarelo

Pré II B (tarde)
Emeb Antonio Silva Benevides

3º lugar
Aluno: Pedro Henrique Alves
Professora: Nathália Franco

Pré II B
Emeb Joaquim Norberto de Toledo

O projeto é uma parceria entre a Secretaria Municipal de Edu-
cação e a Coordenadoria de Meio Ambiente

Uniformes foram recebido na quinta-feira (7), na sede da Co-
ordenadoria de Trânsito e Sinalização Viária

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Prefeito Thiago Silva entrega
novos uniformes para equipe

O prefeito Thiago Silva esteve
na manhã desta quinta-feira (7),
na sede da Coordenadoria de Trân-
sito e Sinalização Viária para reali-
zar a entrega de sete kits de unifor-
mes aos funcionários. O chefe do
Executivo foi recebido pelo chefe do
setor, Rosivaldo Amaro.

Cada kit é composto por duas
calças, três camisetas e uma bota
especial de cano alto para o traba-
lho do dia a dia. Além disso, as ves-

timentas foram feitas com materi-
al mais resistente e com faixas re-
flexivas bordadas para facilitar a
visualização dos colaboradores em
atuação pelas ruas de São Pedro.

"Temos um compromisso cla-
ro que é melhorar a condição de
trabalho de todos os colaborado-
res do município. Uniformizá-los e
ceder material de qualidade é nos-
so dever, e isso está sendo feito",
disse o prefeito Thiago Silva.

Divu lgação
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Associação promove
desafio para formar novos
influenciadores digitais

Um desafio valendo um iPho-
ne 16 Pro Max para o vencedor é a
nova aposta da Acisp (Associação
Comercial e Industrial de São Pe-
dro) para incentivar moradores a
divulgarem as cidades de São Pe-
dro e região, tornando-se influen-
ciadores digitais e promovendo o
Turismo regional.

O desafio terá a duração de
seis meses e os participantes
contarão com mentorias com o
especialista da área de marke-
ting digital, Marco Baldan, para
criar uma conta do zero e fazê-
la crescer sem anúncios, promo-
vendo as cidades de São Pedro,
Águas de São Pedro, Charquea-
da e Santa Maria da Serra.

Segundo o presidente da
Acisp, Flávio Castellari, o obje-
tivo é "formar novos influenci-
adores digitais que promovam
as cidades, destacando suas
atrações turísticas e histórias,
utilizando as redes sociais".

Para participar é necessário ser
maior de 18 anos, residir em uma
das cidades citadas acima e não
exercer nem ter exercido ativida-
des como influenciador digital. As
inscrições poderão ser feitas de for-
ma presenciais, na ACISP ou nos

postos de atendimento de Charque-
ada e Santa Maria da Serra até o
dia 14 de novembro.

Vale ressaltar que os inscritos
passarão por um processo seletivo
após as inscrições, para validação
de todas as regras que constam no
regulamento do desafio, que pode
ser consultado na íntegra no site:
www.acispsaopedro.com.br.

Mentor - O desafio será con-
duzido pelo especialista em Desen-
volvimento Mental e Influenciador
Digital na área de Espiritualidade,
Marco Baldan: Empresário/ Em-
preendedor/ Mentor/ Palestrante/
Mais de 1 Milhão de Seguidores nas
Redes Sociais/ Mais de 100 Milhões
de visualizações em seus vídeos.

Palestra - Para estimular a
participação no desafio e destacar
a importância de uma boa comu-
nicação no Marketing Digital, na
próxima terça-feira, 12 de novem-
bro, a Acisp trará o empresário
Marco Baldan para uma palestra
aberta ao público: "O Poder da Ora-
tória Digital" - A sua vida só faz
sentido se for sentida por alguém!".

Data: 12/11/24
Horário: 19h30
Local: ACISP
Inscrições: (19) 3481-9030.

Marco Baldan vai conduzir o desafio e fará palestra na próxima
terça-feira, na Acisp

Divu lgação
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Evento gratuito sobre
Cinema com Efeitos
Especiais será no
dia 19 de novembro

O Pontos Mis, programa do
Museu da Imagem e do Som de
formação e difusão cultural reali-
zado em todo o Estado de São Pau-
lo, promove em São Pedro, no dia
19 de novembro, oficina gratuita
com Ralph Friedericks sobre efei-
tos especiais no cinema.

A atividade acontece das 7h30
às 11h30 no Espaço Artístico
Clarice Zezza Matarazzo, locali-
zado na rua Joaquim Teixeira
de Barros, 860 - Centro de São
Pedro e vai explorar as técnicas

que transformam histórias em
espetáculos visuais.

Voltada para amantes do
cinema ou simplesmente curio-
sos sobre os bastidores dessa
arte, o evento é a oportunidade
para aprender e se inspirar. Se-
rão abordados temas que abor-
dam como os efeitos especiais
dão vida a personagens e cená-
rios, criando experiências úni-
cas para o público. Inscrições
pelo telefone e WhatsApp da
Cultura (19) 3481-9471.

AAAAANTIRRÁBICANTIRRÁBICANTIRRÁBICANTIRRÁBICANTIRRÁBICA

UBS Santo Antonio recebe
vacinação neste sábado (9)

O Controle de Endemias, de-
partamento da Secretaria Munici-
pal de Saúde e Desenvolvimento
Social, realiza neste sábado, 9 de
novembro, das 8h às 12h, vacina-
ção antirrábica para cães e gatos a
partir dos 3 meses, em frente à UBS
Santo Antonio, no alto da serra.

Cães bravos ou mordedores,
de qualquer raça, devem utilizar
focinheira apropriada e guia. Os

gatos devem ser levados em caixas
de transporte, gaiolas ou fronhas.
A ação faz parte de cronograma
planejado para todo o ano.

SERVIÇO - Vacinação an-
tirrábica. Sábado, 9/11, das 8h
às 12h, em frente à UBS Santo
Antonio,na Rodovia Alto da
Serra,sem número, bairro San-
to Antonio. Gratuito. Mais in-
formações (19) 3481-9473.

MMMMMEIOEIOEIOEIOEIO A A A A AMBIENTEMBIENTEMBIENTEMBIENTEMBIENTE

1ª Conferência Intermunicipal vai discutir Emergência Climática
e Transformação Ecológica com foco na resiliência regional

Em um esforço coletivo para
enfrentar os desafios impostos pela
crise climática, os municípios de
São Pedro, Águas de São Pedro,
Brotas, Charqueada, Santa Ma-
ria da Serra e Torrinha vão pro-
mover, no dia 7 de dezembro, a
1ª Conferência Intermunicipal
de Meio Ambiente. O evento será
realizado na Câmara Municipal de
São Pedro, das 8h às 12h30, e terá
como tema central "Emergência
Climática: O Desafio da Transfor-
mação Ecológica".

A conferência inédita tem
como objetivo reunir representan-
tes dos seis municípios, além de es-
pecialistas, agentes públicos, enti-
dades ambientais e membros da
sociedade civil, para um debate
abrangente sobre as urgências e
possibilidades de ação no enfren-

tamento à crise climática. Entre as
atividades programadas está a Pa-
lestra Emergência Climática em ci-
dades brasileiras: Conceitos e ins-
trumentos para uma adaptação
transformativa, com Eduardo Pra-
do Gutiérrez, pesquisador de dou-
torado no Programa de Pós-Gra-
duação em Ambiente e Socieda-
de da Unicamp. Além disso, se-
rão realizadas mesas de discus-
são com foco em propostas con-
cretas e a eleição de delegados
que representarão a região nas
etapas estadual e nacional da 5ª
Conferência Nacional do Meio
Ambiente, prevista para ocorrer
entre janeiro e maio de 2025.

Para os organizadores, a con-
ferência vai além de uma oportu-
nidade de diálogo, configurando-
se como um ponto de partida para

ações coordenadas em prol da
sustentabilidade regional. "Nos-
so objetivo é envolver a comu-
nidade e as lideranças locais na
busca por soluções efetivas, im-
pulsionando uma transforma-
ção ecológica que fortaleça a re-
siliência dos nossos municípios
diante dos efeitos das mudan-
ças climáticas", destaca o coorde-
nador de Meio Ambiente de São
Pedro, Rogério Bosqueiro Júnior.

Com o agravamento dos
eventos climáticos extremos e o
aumento das temperaturas, te-
mas como conservação ambien-
tal, políticas de mitigação e
adaptação, gestão de resíduos,
energia renovável e práticas de
sustentabilidade urbana serão
abordados nas discussões. A
expectativa é que o evento con-

tribua para o desenvolvimento
de um plano de ação ambiental
intermunicipal, com compro-
missos que possam ser imple-
mentados em curto, médio e
longo prazo.

Inscrições: As inscrições para
a conferência já estão abertas, e
todos os interessados podem se ins-
crever gratuitamente para garan-
tir sua participação. O formulário
de inscrição está disponível no link:
h t t p s : / / f o r m s . g l e /
H3FnMka2LH4BBmtdA.

Acesse o regulamento: O regula-
mento do evento, que detalha as ativi-
dades e critérios de participação, está
disponível online: https://
docs.google.com/document/d/
1tlkX1DHZ91ZzvojnuDZBj3PiPVh-
P E N c C 8 t D V C p u D i s /
edit?tab=t.0.



A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 8 de novembro de 2024A14

TTTTTURISMOURISMOURISMOURISMOURISMO

São Pedro completa 45 anos como Estância
e diversifica modalidades de turismo
Em 1979, quando recebeu o título, município vivia situação diferente da atual, com número
crescente de investimentos em ações diferenciadas como um parque de arte contemporânea

Aconchegante, maravilho-
sa, tranquila e encantadora fo-
ram algumas palavras usadas
para definir São Pedro em uma
pesquisa de demanda realizada
pela Secretaria de Turismo, Cul-
tura, Esportes e Lazer para
identificar o perfil dos turistas,
características da viagem e ava-
liação sobre serviços e equipa-
mentos turísticos. A cidade, que
completa 45 anos como Estân-
cia Turística no dia 9 de novem-
bro, viveu diferentes fases do
turismo ao longo deste perío-
do e hoje acompanha o desen-
volvimento de diversos em-
preendimentos que transfor-
mam São Pedro em destino
de muitas pessoas que esco-
lhem a cidade para passar
períodos reservados ao lazer.

Para receber o título de Es-
tância Turística, dado a São Pe-
dro em 1979, é preciso possuir
infraestrutura e serviços direcio-
nados ao turismo. Atualmente o
município, um dos 70 do Estado
de São Paulo a ter o título, possui
150 empresas formais no setor,
com média de 1.530 empregos
gerados com o turismo.

A Estância conta hoje com
41 empreendimentos hoteleiros,
com 4.100 leitos. São 11 atrati-
vos de natureza, 8 de aventura,
9 rurais e 6 culturais. Mas os
números devem mudar em bre-
ve. Em fevereiro deste ano, no
Fórum Internacional de Investi-
mentos em Turismo, que aconte-
ceu em São Paulo, São Pedro foi a
cidade com o maior número de pro-
jetos turísticos de grande porte que
estão em fase de planejamento ou
em execução na Região Metro-
politana de Piracicaba (RMP).

Entre estes investimentos
estão a construção já iniciada
do Resort Hotel Vistas do Ita-
queri (R$ 30 milhões), no alto
da serra; o Parque Aramat R$
20 milhões), um espaço de arte
ambiental e contemporânea
com galerias abertas e fechadas
no bairro Graminha, que tem
perspectiva de receber 20 mil
visitantes no primeiro ano e até
100 mil nos próximos anos e
deve ser inaugurado em 2025;
um centro de eventos na área
central (R$ 5 milhões), com es-
trutura para diferentes tipos de
evento; expansão do Resort
Thermas Water Park (R$ 300
milhões) e a construção de um re-
sort e um centro de convenções no
Haras NSG, com investimentos
previstos de R$ 130 milhões.

A atividade turística tem tam-
bém grande peso econômico não

apenas no município, mas no Esta-
do. "O turismo de São Paulo já re-
presenta 9,4% do PIB do Estado e
este ano deve gerar quase 50 mil
postos de trabalho, de acordo com
o Centro de Inteligência da Econo-
mia do Turismo (CIET)", destaca o
secretário estadual de Turismo e
Viagens, Roberto de Lucena.

Ao falar de perspectivas
para o setor, o secretário esta-
dual, que gravou um vídeo para
cumprimentar São Pedro pela
data, faz previsões positivas.
"Vamos dar sequência aos in-
vestimentos em infraestrutura
e a todos os programas e ações
que iniciamos nos dois primei-
ros anos de governo. Com o lan-
çamento, pelo governador Tar-
císio de Freitas, dos programas
de Turismo Náutico, Ferroviá-
rio, guias de mergulho e da Hi-
drovia Tietê-Paraná, teremos
um avanço muito grande nos
próximos meses", afirmou o
secretário. "Há 45 anos São
Pedro está no mapa do turis-
mo de São Paulo e do Brasil",
destacou na mensagem.

ESTRUTURA - "Nos últi-
mos anos foram vários investi-
mentos realizados nos atrativos,
como as reestruturações do
Museu Gustavo Teixeira e da
Rodoviária, além das reformas
no Parque Maria Angélica e nas
praças do Fórum e Santa Cruz.
Há ainda duas obras grandes
em andamento: a construção de
mais uma piscina municipal e
uma ampla praça no bairro
Nova São Pedro II. As melhori-
as na infraestrutura também
fortalecem o turismo, que é um
setor fundamental na economia
e desenvolvimento do nosso mu-
nicípio", destaca o prefeito Thi-
ago Silva, que fala ainda sobre
geração de emprego. "O fomen-
to ao turismo é um estímulo à
criação de empregos e ao forta-
lecimento do setor de serviços.
Como Estância Turística, é im-
portante valorizar os projetos
que estimulem as atividades
voltadas ao turismo, que gera
benefícios e desenvolvimento
para São Pedro".

DESTAQUE NO PAÍS -
No Mapa do Turismo Brasi-
leiro elaborado pelo Ministé-
rio do Turismo, São Pedro rece-
be a classificação B, a partir de
avaliação que leva em conta
quatro variáveis de desempenho
econômico - número de empre-
gos, de estabelecimentos formais
no setor de hospedagem, esti-
mativas de fluxo de turistas
domésticos e internacionais.

A serra de São Pedro sempre
esteve no foco do empresário Jorge
Sato que começou a investir, há 8
anos, na construção de um prédio
para vender frango com polenta.
Após uma mudança de planos, o
prédio foi planejado para ser um
salão de festas. O empreendimento
estava praticamente pronto quan-
do teve início a pandemia.

O empresário deixou o salão
de lado por um período, mas não
desistiu de empreender no local. "A
serra é um local muito interessan-
te. No Estado de São Paulo não há
tantas serras e a de São Pedro, ape-
sar de não ter muita altitude, ofe-
rece um visual fantástico".

Após pesquisar, Sato viu que
seria possível fazer uma espécie
de centro gastronômico com es-
trutura similar a tendas, o que
era permitido na época das res-
trições impostas pela pandemia.

Uma das maiores belezas naturais de
São Pedro, serra é foco de investimentos

Foram construídos 3 espa-
ços de 100 metros quadrados
cada e foi criado o Boulevard
da Serra, que funciona há apro-
ximadamente 18 meses. Com
experiência em shopping centers,
o empresário teve a ideia de criar
opções diferentes, semelhantes às
ofertadas em praças de alimen-
tação nos centros de compras.

"Muita gente vem para a
serra em grupos. Com dife-
rentes opções de comidas, as
pessoas podem escolher o que
mais gostam", disse. Atual-
mente funcionam no Boule-
vard estabelecimentos que
oferecem churrasco,  parme-
giana, massas, comida vege-
tariana, além de um café.

"É um ambiente que combi-
na o rústico e o requintado,
além de ter acessibilidade", define
o empresário que frequenta São

Pedro desde 1998, quando a famí-
lia comprou uma chácara. Com a
aposentadoria da esposa, al-
guns anos depois, mudaram-se
definitivamente para a cidade.

Quando decidiu sair de São
Paulo em busca de tranquilida-
de, Sato comprou inicialmente
uma propriedade em Ibiúna,
mas depois, acabou escolhendo
São Pedro. "Queríamos um local
que ficasse, no máximo, a 200 km
da capital e é exatamente esta
distância de São Pedro", lembra.

"O investimento que fizemos
foi alto e a perspectiva com o negó-
cio é boa", revela Sato, referindo-se
ao Boulevard, Ele continua inves-
tindo no local. Em janeiro será inau-
gurado um novo espaço para salão
de festas de alto padrão.

"Temos que saber aproveitar
nossa natureza", diz empresário

Empresário com atuação em
diferentes áreas, Juliano de
Santis decidiu investir no turis-
mo com a Estação da Cachaça e
Forneria da Estação, espaços
que reúnem pizzaria, restauran-
te e café, no alto da serra. Para
ele, é preciso usar toda experti-
se e parceria para que São Pe-
dro seja uma experiência ímpar
aos visitantes. "Temos uma for-
ça motriz no turismo que não
pagamos nada por ela, simples-
mente existe: nossa natureza,
nossa geografia. Só temos que
saber aproveitar", aponta.

"O turismo está bem estimu-
lado em nossa cidade, tanto pelo
setor privado quanto público,
mas precisamos de mais. O tu-
rista, quando retornar tem que
sempre ver uma evolução no
setor, coisas novas, atrações
novas", opina o empresário.

Thermas é o 5º parque mais visitado do Brasil
CEO do Grupo JS Andrade,

do São Pedro Thermas Resort,
que reúne o parque aquático e o
resort, Silvia Andrade, fala so-
bre investimentos e a importân-
cia do turismo regional.

"Nossa região é muito rica
e com rodovias excelentes. Com

tantas belezas naturais, em con-
junto com diversos tipos de en-
tretenimento, temos a certeza de
que em breve seremos um dos
destinos mais procurados no
país. O parque se consolidou
como um pilar do turismo re-
gional, sendo atualmente o 5?

parque mais visitado no Bra-
sil  e o Resort, recentemente
inaugurado, tem tido uma óti-
ma procura".

A empresária diz que pro-
mover o desenvolvimento turís-
tico da região está entre suas
metas. "Temos planos de dobrar

o crescimento do negócio nos
próximos anos, gerando ainda
mais empregos e movimentan-
do a economia. Assim, vamos
manter o compromisso junto com
outros empresários e poder públi-
co, levando lazer e diversão para
todas as famílias", afirmou.

"O salto do turismo
foi muito grande nos
últimos 20 anos", diz
presidente do Comtur

Presidente do Comtur (Conse-
lho Municipal de Turismo) e em-
presária no setor, Juliana Saia ava-
lia que nos últimos 20 anos o turis-
mo deu um salto muito grande em
São Pedro. "Antigamente, só o bor-
dado era conhecido e levava o
nome de São Pedro para todos
os lugares. Hoje, as nossas be-
lezas naturais são procuradas
para trilhas de jeep, bike, trekking
e contemplação", destaca, acres-
centando também outros pontos
fortes da cidade, como a "gastro-
nomia com comidas de afeto, ti-
picamente rural, no fogão à le-
nha, o doce de jaracatiá". Para ela,
a "hospitalidade e infraestru-

tura é o que temos de melhor",
fator que contribui para que os
trades turísticos estejam sempre
com ocupação próxima da lotação.
"O Museu Gustavo Teixeira, a Fei-
ra de Artesanato e o Parque do
Cristo são os nossos pontos tu-
rísticos mais procurados pe-
los turistas", destaca

A presidente do Comtur
lembra também que São Pedro
hoje faz parte de várias rotas do
Estado de São Paulo como En-
cantos da Anhanguera Central
e Serra do Itaqueri, Rota do
Arraiá da EPTV , além de outras.
"São Pedro é referência em Turis-
mo e Bem Receber", aponta.

Prefeito Thiago Silva com o secretário estadual de Turismo e Viagens, Roberto de Lucena

CEO do Grupo JS Andrade, Silvia Andrade, fala sobre investi-
mentos e a importância do turismo regional

Presidente do Comtur e empresária no setor, Juliana Saia,
avalia o crescimento do turismo em São Pedro
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São Pedro diversifica modalidades de turismo
Aproximadamente R$ 55 milhões estão sendo investidos em três empreendimentos que serão
inaugurados a partir do ano que vem, fortalecendo ainda mais a vocação turística da estância

Um dos principais atributos e
diferenciais da Estância Turística
de São Pedro é sua polivalência. A
190 quilômetros da capital, no co-
ração do Estado de São Paulo e às
margens da Serra de Itaqueri, o
município, conhecido por suas be-
lezas naturais e hospitalidade, atrai
turistas de todas as partes do Bra-
sil e do mundo, em busca de des-
canso, de aventura, contemplação,
esportes radicais, de cultura, con-
tato com a natureza, parques aqu-
áticos ou de uma boa comida. O
cardápio de atrativos é diversifica-
do e inclui desde mirantes, cacho-
eiras, grutas, parques, ranchos,
cascatas, parques ecológicos, pes-
queiros, hoteis-fazenda, passeios de
balão, de tirolesa e voo de paragli-
der até as piscinas, águas termais,
toboáguas, museu, biblioteca, pra-
ças, igrejas, cafés, restaurantes,
haras e feiras de arte.

Não por acaso, São Pedro tem
se destacado anualmente, nos ce-
nários estadual e nacional, com
prêmios e reconhecimentos, como
o Top Destinos Turísticos, consa-
grado como o mais importante e
desejado selo de reconhecimento
aos municípios e regiões turísticas
que investem e fazem do turismo
gerador de riquezas. Em 2023, en-
tre todos os 645 municípios de São
Paulo, a Estância Turística de São
Pedro ficou em primeiro lugar na
categoria "Parques Temáticos e
Parques Naturais".

Na ocasião, a Estância tam-
bém ganhou destaque na mídia
como finalista nas categorias "Tu-
rismo Rural" e "Turismo Gastro-
nômico" e, no ano anterior, na ca-
tegoria de "Turismo de Aventu-
ra". Vale destacar, ainda, o fato
de São Pedro integrar o seleto
rol de quatro municípios, entre
todos os 24 da Região Metropo-
litana de Piracicaba, com a clas-
sificação de "Estância Turísti-
ca", classificação que viabiliza in-
centivos e benefícios diferenciados
dos governos estadual e federal
para investimentos no setor.

Além de toda essa vocação
turística, São Pedro também é
reconhecida como uma das ci-
dades mais bem administradas
do Estado. Em 2023, conquis-
tou o prêmio de excelência de
Administração Pública nas ca-
tegorias "Fiscal", "Social" e
"Gestão", da Associação Paulis-
ta de Municípios de São Paulo.

"Esse tripé 'credibilidade, pre-
visibilidade e confiança', somado às
nossas belezas naturais, à qualida-
de de vida e segurança, uma logís-
tica e localização privilegiadas, tem
atraído cada vez mais novos em-
preendedores, inclusive de outras
cidades, que veem nesta terra
um mercado bom e seguro para
se investir e colher bons resul-
tados", celebra o prefeito de São
Pedro, Thiago Silva, recente-
mente reeleito para mais qua-
tro anos de mandato após ter sua
gestão aprovada nas urnas.

Um exemplo claro disso é o
empresário Sérgio Tenório, que
mora na capital paulista. A partir
de um minucioso e detalhado es-
tudo de mercado, ele viu em São
Pedro as condições perfeitas para
a implementação e desenvolvimen-
to de novos e volumosos empreen-
dimentos. Ele pretende investir R$
30 milhões no primeiro hotel de São
Pedro localizado em um dos pon-
tos mais altos da Serra do Itaqueri.
Em um terreno de 11 alqueires, a
mil metros de altitude, o "Vistas
do Itaqueri" proporcionará aos
hóspedes dos 88 apartamentos
uma visão contemplativa de 360
graus da mais bela serra do Esta-
do, além de uma luxuosa estrutu-
ra com piscina de borda infinita,
spa ao ar livre, arvorismo, bar pis-
cina, coffee bar, salão de jogos adul-
to e kids, restaurante, adega,
playground, espaço fitness, comple-
xo esportivo com quadra de tênis e
de beach tennis, centro de eventos
e reuniões e trilhas.

"No projeto é possível notar
um espaço totalmente integrado e
em sintonia com a natureza local.

Queremos mostrar todo o potenci-
al e atrair investimentos para o tu-
rismo contemplativo desta que é a
serra mais bonita do Estado, a exem-
plo do que outras cidades já fize-
ram, como Gramado e Campos do
Jordão", disse o empresário, que
destacou a importância da admi-
nistração Thiago Silva em diversas
ações que viabilizam o negócio,
como a facilitação de questões fis-
cais e burocráticas.

As obras no alto da serra já
foram iniciadas, o empreendi-
mento deve ser inaugurado
dentro de três anos e contará
com uma estrutura de aproxi-
madamente 300 funcionários,
gerando mais emprego e renda
aos moradores de São Pedro.

Bem antes disso, em junho de
2025, o empresário pretende inau-
gurar outra grande atração, que
irá fortalecer ainda mais o turismo
de eventos da cidade. Com obras a
todo o vapor, o "Casarão Eventos"
oferecerá um amplo salão de 1.500
metros quadrados, além de cozi-
nha industrial, escritório, camarim
e sala de reuniões, e receberá festas
de casamento, formaturas, even-
tos corporativos e peças teatrais.
Com sistema de propagação de som
e tratamento acústico, a casa tam-
bém estará apta a receber shows e
espetáculos musicais. A estimativa
é de um investimento de R$ 5 mi-
lhões no espaço de eventos, locali-
zado bem no centro da cidade, pró-
ximo à Praça Gustavo Teixeira.

Ali ao lado, perto da esquina
das ruas Joaquim Teixeira de To-
ledo e Veríssimo Prado, um casal
de empreendedores, Meire Pereira
e Rodrigo Teixeira, também oriun-
dos da capital, apostou em um es-
paço com uma proposta ainda pou-
co explorada na zona urbana da
cidade, de um restaurante com
atendimento diário, com gastrono-
mia e cultura, e um "ambiente
aconchegante, com comida brasi-
leira bem executada e um ambien-
te acolhedor".

"Chegamos há cinco anos
em São Pedro e logo senti falta
de um bom restaurante que fi-
casse aberto dia e noite, que não
funcionasse somente às sextas,
sábados e domingos. Muito
além de uma alternativa turís-
tica gastronômica, ao abrir dia-
riamente estamos ajudando a
criar no são-pedrense a cultura
de almoçar e jantar fora, além
de uma opção informal para
reuniões de negócio", disse Mei-
re, proprietária do Quintal do
Itaqueri, que atualmente estu-
da gastronomia no Centro Uni-
versitário Senac, em Águas de
São Pedro. "Com isso, outros
estabelecimentos passaram a
funcionar, também, durante as
noites dos dias de semana, o que
ajudou a gerar novos empregos
e girar ainda mais a roda da
economia local", acrescentou.

Buscando a valorização da
cultura local, os pratos do restau-
rante são batizados com os nomes
de poesias de escritores, de artistas
e de personalidades da cidade,
como Gustavo Teixeira, Veríssimo
Prado, Maria de Lourdes Teixeira,
entre outros. "Eu renasci vindo
para São Pedro e com essa chance
de fazer diferente", disse.

Turismo Cultural
Mais do que um acrônimo for-

mado pelas iniciais dos substanti-
vos Arte, Ambiente e Atemporal,
Aramat é o nome de um parque
que está prestes a inaugurar em
São Pedro um tipo de turismo to-
talmente inédito não só na cidade,
mas em todo o Estado de São Pau-
lo. "Somos um parque de arte con-
temporânea, mas também atempo-
ral, conceitual, com esculturas e
instalações artísticas de grandes
proporções, a céu aberto, em uma
intensa simbiose com a fauna e flo-
ra, de artistas nacionais e inter-
nacionais, construções coleti-
vas, com oportunidades para
que todos se manifestem de for-
mas diferentes", explica o publi-
citário Hudson Luis Gomes que,

mo de aventura, porém, São
Pedro tem a 'cereja do bolo', que
é a prática do voo livre. Temos
boas condições climáticas e
rampas de quadrantes especiais
pela predominância de direção
de vento, contando com decola-
gens nas pistas leste, sudoeste e
também na rampa sul e sudes-
te, que tem a maior e mais pri-
vilegiada atração para os voos
de parapente e asa delta da re-
gião", disse Ailson dos Santos
Silva, mais conhecido por He-
Man, profissional instrutor de
voo livre.  "Temos possibilidade

juntamente com os sócios, está in-
vestindo um total de R$ 20 milhões
no novo empreendimento.

Com uma topologia e projeto
paisagístico inspiradores, o amplo
local, de 300 mil metros quadra-
dos, conta com sete nascentes de
água, mais de 20 mil plantas e ár-
vores, dos mais diversos tipos e
variedades, e obras de arte ao ar
livre, com até 1.200 metros qua-
drados, e outras, como o Labi-
rinto Inca, de pedra, da artista
Cris Matsuoka, os trabalhos em
metal do escultor norte-ameri-
cano Richard Serra e obras de
escultura inspiradas no famoso
pintor holandês Piet Mondrian.
"Aqui a arte conversa e tem uma
relação íntima com a natureza", diz

Em construção há três anos, o
Parque Aramat também conta com
espaços para exposições e eventos e
será inaugurado em outubro de
2025, revelou Hudson, que disse
ter encontrado no prefeito de São
Pedro, Thiago Silva, todo o apoio
necessário para viabilizar o empre-
endimento. "Em nenhum momen-
to o prefeito nos pediu nada, pelo
contrário, só nos deu suporte e se
colocou à disposição. E isso é im-
portante para a cidade, como um
todo, pois está desenvolvendo a
economia local e gerando renda,
até porque aqui vamos gerar cerca
de 120 empregos diretos".

Turismo de Aventura
A estância de São Pedro

também conta com grande po-
tencial no turismo de aventura,
não só para o voo livre, mas
também para outros esportes
desse nicho. "Toda a região da
Serra do Itaqueri conta com um
grande potencial para o turis-

de trazer para a cidade compe-
tições de níveis estaduais, naci-
onais e até internacionais, como
a Copa do Mundo de Parapente
(PWC), como já tivemos no pas-
sado, campeonato paulista,
Open São Pedro, Copa São Pau-
lo, Festivais de 'Permanência e
Mosca', e Voo à Fantasia, entre
outros, e assim manter uma
agenda anual que impulsione
ainda mais a economia local e
fomente o esporte. Com o apoio
constante da Prefeitura, sempre
teremos um diferencial ao nos
candidatarmos nos editais de

eventos das federações estadu-
ais e da Confederação Brasilei-
ra de Voo Livre", acrescentou.

O Clube São Pedro de Voo
Livre conta com uma equipe de
instrutores capacitados para
proporcionar aos turistas que
vêm conhecer o esporte, uma expe-
riência única por meio do voo du-
plo de instrução. A sede do clube,
no alto da serra, conta com ampla
estrutura para receber os turis-
tas, com banheiros, lanchone-
te, áreas de sombra e um visual
deslumbrante da serra e todos
os seus encantos.

Meire Pereira comanda o restaurante Quintal do Itaqueri

Ailson dos Santos Silva, mais conhecido por He-Man, é instrutor de voo livre

Publicitário Hudson Luis Gomes, juntamente com os sócios, deve investir R$ 20 milhões
no novo empreendimento
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Na última terça-feira, dia 5, a
Câmara Brasileira do Livro (CBL)
divulgou a lista dos cinco títulos
finalistas do Prêmio Jabuti 2024,
na categoria "Escritor Estrean-
te - Romance". E um deles guar-
da uma relação muito estreita
com a cidade de São Pedro. O
livro "Os Pêndulos", de acordo
com o jornalista e escritor Ri-
cardo Pieralini, foi, em boa parte,
inspirado em São Pedro, mais es-
pecificamente na Serra de Itaqueri.

Segundo o autor, o municí-
pio de São Pedro está, "sem
sombra de dúvidas", represen-
tado no Prêmio Jabuti, pois, se
não houvesse a cidade, não ha-
veria, também, o livro. "Só me
tornei escritor graças a São Pe-
dro, por isso busquei incorpo-
rá-la, de diversas formas, nas
páginas da obra. Em determi-
nada camada do livro, que não
é real, tenho a impressão de que
muitas das coisas que ali estão
poderiam ser a Serra do Itaque-
ri pincelada pelo (pintor) Salva-
dor Dali", acrescenta.

"Os Pêndulos" - Os Pêndulos,
primeira obra de Ricardo Pieralini,
narra, com uma carga emocional,
de grande introspecção e realismo
fantástico, conflitos de vida e
morte envolvendo uma família
formada por Miro, um artista
perturbado, e Eva, sua filha.

LLLLLIVROIVROIVROIVROIVRO

São Pedro está nas finais do 'Jabuti', mais
importante prêmio da literatura brasileira

"Praticamente todos os per-
sonagens do livro tem ligação
com o mundo real. Então, to-
dos eles existiram. Foram mo-
dificados, renomeados, drama-
tizados, mas existiram, de algu-
ma forma", diz ele, que escre-
veu parte do livro em São Paulo
e a outra parte, em São Pedro.

"Há um capítulo, por exemplo,
que se passa dentro de uma casa.
Essa casa é de São Pedro. Eu não
conseguiria escrever essa passagem
sem imaginar que essa casa está
em São Pedro. Porque essa casa é
sentada em silêncio. No entanto,
ao mesmo tempo, a Serra do Ita-
queri serve para eu voltar para
mim, ela consegue me inspirar coi-
sas que não são pacíficas, como o
pequeno conflito que ocorre na
casa, ao som da natureza", explica
Ricardo Pieralini, que se diz fã de
Fernando Pessoa, Valter Hugo
Mãe e Gabriel García Márquez.

Ricardo Pieralini - Foram 12
anos de idas e vindas a São Pedro,
até que, três meses atrás, Ricardo
Pieralini decidiu fincar raízes na
cidade, onde, segundo ele, foi des-
pertado para a carreira literária.

O estopim disso tudo, lembra,
se deu há mais de dez anos, numa
episódica e despretensiosa ida à
praça Gustavo Teixeira, no centro
da cidade. "Foi uma experiência
muito inusitada. Estava levando

minha filha para passear e, de re-
pente, me deparei com o busto de
Gustavo Teixeira, no centro da pra-
ça", recordou o, na ocasião, futuro
romancista. "Achei demais uma
cidade ter em sua praça principal o
busto de um poeta. E fui pesquisar
mais sobre o Gustavo Teixeira, li
suas obras e me encantei. Daquele
dia em diante, passei a ver São Pe-
dro de outra maneira, uma manei-
ra que, com certeza, influenciou
todo esse processo. O Gustavo Tei-
xeira me transformou"!

Tradição literária - Esta é a
terceira vez que a cidade de São
Pedro está representada no Prêmio
Jabuti, o mais tradicional e impor-
tante reconhecimento da literatu-
ra brasileira. Nos anos de 1961 e

1970, a honraria foi conferida à
célebre escritora são-pedrense,
Maria de Lourdes Teixeira, pelos
romances "Rua Augusta" e "Pátio
das Donzelas", respectivamente.

Em 2024, a terra do poeta
Gustavo Teixeira tem no jorna-
lista, escritor e romancista, Ri-
cardo Pieralini, seu mais novo
representante no prêmio anual-
mente concedido pela Câmara
Brasileira do Livro.

O nome do livro vencedor
do Prêmio Jabuti 2024, catego-
ria "Escritor Estreante - Roman-
ce" e em todas as demais categori-
as, será divulgado em uma cerimô-
nia da Câmara Brasileira do Livro
(CBL), em São Paulo, no próxi-
mo dia 19 de novembro.

O escritor Ricardo Pieralini buscou inspiração na Serra de Ita-
queri para escrever "Os Pêndulos"

Fotos: Tiago Stoco

O livro "Os Pêndulos", do jornalista e escritor Ricardo Pieralini, foi considerado
um dos dez melhores do país, na categoria "Escritor Estreante - Romance
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Receita Federal prossegue na operação de
combate ao comércio de produtos ilícitos

A Operação "Barba Negra" re-
alizada pela Receita Federal em
São Paulo segue em sua 2ª fase
com a presença de 75 servido-
res. Nessa segunda-feira, 4 de
novembro, houve abordagem em
um shopping na região do Brás/SP
e estão sendo apreendidas merca-
dorias com indícios de falsificação
ou que não cumprem as exigências
legais de importação regular no

País. A operação deve continuar
nas próximas semanas. A prática
dos crimes de contrabando e
importação irregular lesa os co-
merciantes, importadores e pro-
dutores brasileiros que atuam
na legalidade, havendo notória
violação de direitos dos consu-
midores com produtos clandes-
tinos e que não atendem aos re-
quisitos de segurança. Operação "Barba Negra" entra em sua 2ª fase e aborda shopping no Brás/SP

Divu lgação

Divu lgação

O evento aconteceu no dia  29  de outubro,  no Centro de
Convenções Jacintho José Fávaro
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Palestra sobre o combate ao bullying
e o cyberbullying reúne profissionais

Como identificar, prevenir, in-
tervir, combater essas formas de
agressão e os efeitos na saúde men-
tal em casos de Bullying e Cyber-
bullying foi o tema abordado pelo
professor de história, com estudo em
psicanálise pelo Instituto Brasileiro
de Psicanálise (IBP) e pós graduação
em neurociência  pela PUC - RS, Fran-
cisco Nicastro, a professores, coor-
denadores, diretores e psicopedago-
gas do Atendimento Educacional Es-
pecializado ( AEE) da Rede Munici-
pal de Educação de São Pedro.

A apresentação do palestran-
te especialista na área de psicologia
educacional e mediação de con-
flitos foi uma parceria da Secre-
taria Municipal de Educação e
da empresa Chronos Inteligên-
cia Educacional e aconteceu no
dia 29 de outubro, no Centro de
Convenções Jacintho José Fávaro.

O evento teve como intuito
conscientizar e alinhar educadores
junto aos profissionais de psicope-
dagogia e psicologia da rede com
ferramentas eficazes para abor-
dar essas questões com a serie-
dade e a urgência que merecem,
por terem um impacto significati-
vo na vida de jovens e crianças.

Foram abordados os temas
Definição e tipos de Bullying e Cy-
berbullying: Entendendo as dife-
rentes formas de agressão e suas

consequências; Identificação de si-
nais: Como reconhecer comporta-
mentos de Bullying e Cyber-
bullying; Efeitos na saúde mental:
Impactos psicológicos e emocio-
nais nas vítimas; Medidas de
prevenção: Estratégias para cri-
ar um ambiente escolar seguro
e acolhedor e Intervenção e
apoio: Métodos eficazes para lidar
com incidentes e apoiar as vítimas.

Segundo Nicastro, as pales-
tras tem sido recebidas com es-
panto e interesse,  contemplan-
do a formação do aluno como
cidadão e ser humano, pensan-
do em um ambiente escolar mais
seguro e saudável para todos.

"O conteúdo chama atenção
para os educadores não fecharem
os olhos para situações anteriores
a esses tipos de violência, preparan-
do-os para lidar com inteligência
emocional. Sabemos que cada ge-
ração olha para essas situações de
uma forma, mas existem métodos
corretos para lidar com elas inde-
pendentemente disso. Mostramos
a importância da pró-atividade e
de ações no município para identi-
ficar, prevenir e lidar com as si-
tuações. Afinal os estudantes
passam a maior parte do tempo
nas escolas. A formação é hu-
mana, abrange mais que apenas
a parte teórica", explicou.
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Especialista explica
vantagens e desvantagens

FALECIMENTOS
SR. ANTONIO CARLOS DOS
SANTOS faleceu no dia 02/11
na cidade de São Pedro, aos
49 anos de idade. Era filho
dos falecidos Sr. Alvaristo
Paulista dos Santos e da Sra.
Livercinda Francisa dos San-
tos. Deixa os filhos: Antônio
Carlos dos Santos Filho e Fer-
nanda Beatriz dos Santos.
Deixa demais fami l iares e
amigos. O seu sepultamento
deu-se dia 03/11 saindo a
urna mortuária as 10:30h do
Velório Municipal de São Pe-
dro seguindo para o Cemité-
rio Municipal da mesma loca-
lidade onde foi inumado em
jazigo de família. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos e pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. GISELE HENDRIKE
STOUTEN LIMA E CIRNE fale-
ceu no dia 05/11 na cidade de
São Pedro, aos 79 anos de
idade. Era viúva do Sr. Luiz
Mauricio Rocha de Lima e Cir-
ne. Era filha do Sr. Jacobus
Stouten e da Sra. Ida Emma
Biermann Stouten. Deixa sau-
dade em seus Amigos. O seu
sepultamento deu-se dia 05/
11 saindo a urna mortuária as
09:00h do Velório Memorial
Bom Jesus seguindo para o
Cemitério Parque de São Pe-
dro, onde foi inumada em ja-
zigo da família. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SR. RUBENS DE ARRUDA
LEME faleceu no dia 06/11 na

FALECIMENTOS
SR. LOURENÇO BISSOLI
faleceu dia 29/10/2024, na
cidade de São Pedro/SP,
contava 80 anos, filho dos
finados Sr. Luiz Bissoli e da
Sra. Rosa Antonia Daniel,
era casado com a Sra. Ma-
ria Jose Pereira Bissoli. Dei-
xa familiares e amigos. Sepul-
tamento dia 29/10/2024, às
16h30 do Velório Municipal da
Cidade de São Pedro/SP, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade de São Pedro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. GENI TEIXEIRA DE
CARVALHO PASCOINE fa-
leceu dia 01/11/2024, na ci-
dade de Brotas/SP, contava
80 anos, filha dos finados Sr.
João Teixeira de Carvalho e
da Sra. Arlinda Trevisan, era
casada com o Sr. Sebasti-
ão Pascoine; deixa os fi-
lhos: Praxedes Fernando
Pascoine; Luiz Carlos Pas-
coine-In Memoriam e Roseli
Aparecida Pascoine. Deixa
netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Sepulta-
mento dia 01/11/2024, às
16h30 no Cemitério Munici-
pal da Saudade, na cidade
de São Pedro/SP. À família
e amigos enlutados os sen-

Enquanto a carteira assinada oferece estabilidade, o regime
PJ atrai pela possibilidade de remunerações mais altas

cidade de São Pedro, aos 76
anos de idade. Era casado
com a Sra. Benedita Marcoli-
no de Moraes Leme. Era filho
dos falecidos Sr. Mario de Ar-
ruda Leme e da Sra. Maria de
Lurdes Correa Leme. Deixa
os f i lhos: Sandra, Simone,
Gilson, Hilton (in memoriam)
e Wilson (in memoriam). Dei-
xa os netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. O veló-
rio deu-se dia 06/11 saindo a
urna mortuária Velório Muni-
cipal as 14:00h do Velório Mu-
nicipal de São Pedro, seguin-
do para o Cemitério Parque da
mesma localidade onde foi inu-
mado em jazigo da família. À fa-
mília e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. AVELINA HONORIO DE
MORAES faleceu no dia 06/
11 na cidade de Piracicaba,
aos 90 anos de idade. Era
viúva do Sr. Mario Miranda.
Era fi lha do Sr. José Honó-
rio de Moraes e da Sra. Ma-
ria Honório de Moraes. Dei-
xa as fi lhas Maria Cristina de
Moraes Miranda e Maria Sueli
Paiva. Deixa netos, bisneto,
demais familiares e amigos.
O velório deu-se dia 07/11
das 08:00h as 11:00h no Ve-
lório Memorial Bom Jesus -
sala 1, seguindo para o Cre-
matório Metropolitano de Pi-
racicaba, onde posteriormen-
te ocorreu a cer imônia de
despedida no Salão Nobre. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

timentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

AILTON FERREIRA DOS
SANTOS faleceu dia 02/11/
2024, na cidade de Piracica-
ba, contava 56 anos filho dos
finados Sr. Gonçalo Anselmo
dos Santos e da Sra. Maria Divi-
na Ferreira dos Santos, deixa
o filho: Christian Laranjeira dos
Santos. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Sepulta-
mento dia 03/11/2024 às
13h00 do Velório Municipal
de São Pedro/SP, para o
Cemitério Parque São Pedro
na cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

JOVEM: YGOR JOSE DE
MELLO LARANJEIRA faleceu
dia 03/11/2024, na cidade de
Piracicaba, contava 27 anos,
filho do Sr. Lourival Roberto La-
rangeira, falecido e da Sra.
Maria Isabel de Mello. Deixa
familiares e amigos. Sepulta-
mento dia 04/11/2024, às
16h30 do Velório Memorial São
Pedro, sala "01", para o Cemi-
tério Municipal da Saudade da
Cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

Modalidade cresce no Brasil com possibilidade de salários maiores, mas sem a segurança da CLT

O avanço da pejotização no
Brasil permitiu que empresas ex-
pandissem a terceirização e a con-
tratação de profissionais sem
vínculo empregatício formal, o
que, segundo o ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
Flávio Dino, tem prejudicado
trabalhadores e trabalhadoras
no país. Durante o julgamento
sobre o reconhecimento de vín-
culo empregatício de um contrar-
regra em uma produtora audiovi-
sual, o ministro observou: "O pe-
jotizado vai envelhecer e ele não
terá aposentadoria. Vai sofrer
um acidente de trabalho e não
terá benefício previdenciário".

A pejotização é uma resposta
a um mercado de trabalho cada vez
mais dinâmico, no qual muitos pro-
fissionais se veem divididos entre
a segurança da CLT e a flexibilida-
de do modelo PJ. Enquanto a car-
teira assinada oferece estabilidade,
o regime PJ atrai pela possibilida-
de de remunerações mais altas.
Dados do Mapa de Empresas do
Governo Federal mostram que, no
primeiro quadrimestre de 2024, o
Brasil contava com 21.738.420
empresas ativas, incluindo micro-
empreendedores individuais
(MEIs), matrizes e filiais. No
mesmo período, o Novo CAGED
registrou a criação de 1.088.955
postos de trabalho formais.

Para esclarecer melhor as di-
ferenças entre os regimes CLT e PJ,
o professor de Direito do Traba-
lho, Giovanni Cesar, explica as prin-
cipais dúvidas de cada modelo e
suas vantagens e desvantagens

CLT (Consolidação das Leis do
Trabalho): Trabalhar com carteira
assinada proporciona benefícios
como férias remuneradas, 13º sa-
lário, FGTS e seguro-desemprego,
além da estabilidade financeira. No
entanto, há uma retenção de im-
postos e contribuições que pode re-
duzir o salário líquido do trabalha-
dor. Por exemplo, um trabalhador
com salário bruto de R$ 10 mil re-
cebe, em média, R$ 7,5 mil líquidos
mensais após os descontos.

Divu lgação

PJ (Pessoa Jurídica): A con-
tratação como PJ resulta em uma
remuneração líquida maior, pois
não há retenção de INSS e Imposto
de Renda na fonte. No entanto, o
trabalhador assume a responsabi-
lidade por contribuições à Previdên-
cia Social e o pagamento de impos-
tos, sem acesso a férias remunera-
das ou seguro-desemprego.

O especialista esclarece
as principais dúvidas:

O que é pejotização? Pejo-
tização ocorre quando uma empre-
sa contrata um profissional por
meio de pessoa jurídica para
exercer funções que deveriam
ser formalizadas por meio da
CLT, como horários fixos e pes-
soalidade no serviço prestado.
Isso caracteriza uma relação tra-
balhista disfarçada e pode confi-
gurar fraude trabalhista.

Como funciona a con-
tratação PJ?

Na contratação PJ, o pro-
fissional abre uma empresa com
CNPJ e emite notas fiscais para
a prestação de serviços. Essa
modalidade garante maior au-
tonomia e pode aumentar a re-
muneração líquida, já que a inci-
dência de impostos é reduzida. No
entanto, o trabalhador fica sem os
direitos garantidos pela CLT.

Quais são os princi-
pais benefícios da con-
tratação CLT?

A contratação pela CLT ofere-
ce benefícios como férias remune-
radas, 13º salário, FGTS e seguro-
desemprego, e proporciona uma
segurança financeira e estabilida-
de para o trabalhador.

Quando vale a pena op-
tar pelo regime PJ e quais
são os riscos?

Para os profissionais que bus-
cam maior flexibilidade e têm po-
tencial para negociar um salário
que compense a ausência de bene-

fícios trabalhistas. Já os principais
riscos incluem a falta de garantias
trabalhistas, a responsabilidade
pela gestão fiscal e contábil, e a ins-
tabilidade de renda. 99% dos PJs
não contribuem com a Previdên-
cia, o que significa que eles não têm
tempo de aposentadoria acumula-
do. Além disso, ao ser desligado, o
PJ não tem direito a benefícios
como o seguro-desemprego.

Quais outras maneiras
uma empresa tem para dis-
farçar um trabalho sem legis-
lação?

Algumas empresas tentam
disfarçar um trabalho sem legisla-
ção empregando práticas como exi-
gir pessoalidade e frequência do
prestador de serviços. Se a empre-
sa exige que o mesmo prestador
realize o trabalho regularmente,
como três ou mais dias por sema-
na, isso caracteriza um vínculo
empregatício. É importante lembrar
que PJ não é funcionário.
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Educação SP aumenta tempo de aula e inclui
mais português e matemática na grade

Disciplinas terão duas aulas a mais cada no 9º ano do Ensino Fundamental
e na 3ª série do Médio; tempo de aula passa de 45 para 50 minutos

A partir do próximo ano le-
tivo, a duração da aula de cada
disciplina da grade dos anos fi-
nais do Ensino Fundamental e
do Ensino Médio será ampliada
para 50 minutos. Com o aumen-
to definido pela Secretaria da
Educação do Estado de São
Paulo, serão seis aulas por dia
para alunos que estudam em es-
colas de período parcial nos tur-
nos da manhã e da tarde. O tem-
po extra vai proporcionar ao
professor um melhor planeja-
mento da aula e ao aluno a pos-
sibilidade de assimilar mais o
conteúdo da disciplina.

Desde 2020, a grade era com-
posta por sete disciplinas diárias de
45 minutos cada. O ajuste tam-
bém vai alterar os horários de
saída dos alunos. Para aqueles
do período matutino a saída
será às 12h20. Já para o vesperti-
no, a última aula termina às 18h20.

"A rede estadual paulista
volta a se adequar ao que já é
frequente em outras redes de
ensino público. Com mais tem-
po, os professores têm a opor-
tunidade de organizar melhor
os planos de aula e os estudan-
tes podem utilizar o tempo ex-
tra para a execução das tare-
fas", explica o secretário da
Educação, Renato Feder.

Para 2025 a Seduc-SP também
já definiu a adequação da matriz
curricular do Ensino Médio em
consonância com a Política Na-
cional do Ensino Médio (lei nº
14.945/2024), aprovada em ju-
lho, e que reorganiza a carga
horária da formação básica ge-
ral para 2.400 horas e itinerári-
os formativos para 600 horas.

Com as mudanças, os alunos
da 3ª série terão um aumento de
78% do tempo das aulas de língua
portuguesa e de 33% de matemáti-
ca. Não há mudanças nos itinerá-
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rios formativos, que seguem
com três opções de áreas, duas
acadêmicas, exatas e humanas,
e a técnica profissional.

A novidade é a inclusão de
mais duas disciplinas na matriz
curricular da rede estadual de São
Paulo. Alunos da 3ª série do Ensi-
no Médio e também do 9º ano do
Ensino Fundamental terão por se-
mana mais duas aulas de orienta-
ção de estudos de matemática e
outras duas de orientação de es-
tudos de língua portuguesa.

A disciplina de educação finan-
ceira, incluída no currículo paulis-
ta a partir deste ano, também será
reorganizada entre os anos e séri-
es. Agora as aulas focadas no
aprendizado de matemática e em
como os estudantes podem cons-
truir uma relação melhor com o
dinheiro ao longo da vida será obri-
gatória na grade do 6º, 7º e 8º
anos do Ensino Fundamental e 1ª
e 2ª séries do Ensino Médio. Além
disso, a aula de leitura e redação
será ofertada a todas as séries dos
anos finais do Fundamental.

"Optamos por dar uma aten-
ção especial aos componentes cur-
riculares de língua portuguesa e
matemática nas séries finais dos
ciclos. Neste ano, já havíamos am-
pliado a carga horária das duas
disciplinas nos anos finais do En-
sino Fundamental e Médio, em
70% em matemática e 60% em por-
tuguês", acrescenta Feder.

Calendário 2025 - A Seduc-SP
também definiu o calendário do
próximo ano. Em 2025, as aulas
do primeiro semestre terão início
em 3 de fevereiro. O recesso escolar
do meio do ano está previsto para
o período entre os dias 1º e 20 de
julho. Para o cumprimento dos
200 dias letivos, estabelecido
pela Lei de Diretrizes e Base
(LDB), o fim das atividades está
agendada para 9 de dezembro.
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Águas de São Pedro sedia
1ª Festa do Livro da Biab
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Estância renova convênios
de formação continuada
e Atleta do Futuro

A Prefeitura de Águas de
São Pedro e o SESI renovaram
dois importantes convênios
para a estância: o Programa
Atleta do Futuro (PAF) e o Pro-
grama de Recomposição de
Aprendizagem (PAR) voltado
para a formação continuada
na área da educação. O pre-
feito João Victor Barboza as-
sinou os documentos durante
a edição do AMPPESP Fomenta
2024, realizado na cidade.

"A renovação destes convêni-
os demonstra a força e a união en-
tre a prefeitura, o Governo do Es-
tado e nossos parceiros, sem con-
ta que o AMPPESP Fomenta foi
palco desse avanço. Seguimos
trabalhando para que Águas
de São Pedro permaneça no ca-
minho certo, investindo no fu-
turo da nossa cidade", disse o
chefe do Executivo água-pedrense.

Com o PAF, em parceria
com o SESI, ficam garantidas a
continuidade de atividades es-
portivas que promovem o bem
estar e incentivam o crescimen-
to físico e social das crianças e
adolescentes. Já o PAR reforça
a dedicação à educação, ofere-
cendo suporte extra para a re-
cuperação de aprendizagem, vi-
sando diminuir as defasagens
educacionais e garantir oportu-
nidades iguais para os alunos.

A formação continuada faz

parte do Programa Alfabetiza-
ção Responsável (PAR) do SESI
e oferece formação e cursos na
área de pedagogia aos profes-
sores e gestores das unidades

de educação do município. Já o
Programa Atleta do Futuro ofere-
ce capacitações para equipe técni-
ca e gestores para que eles pos-
sam desenvolver atividades es-

portivas para alunos com idade
entre 6 e 16 anos. São praticadas
atividades como atletismo, futebol,
futsal, basquetebol, voleibol, tênis
de mesa, natação e handebol.
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A Biab (Biblioteca Itinerante
Armando Brandini) e a Prefeitura de
Águas de São Pedro promovem nos
dias 16 e 17 de novembro a 1ª Festa do
Livro, aberta ao público de todas as
idades. O evento acontecerá na Câma-
ra Municipal de Águas, na Praça Pre-
feito João Batista de Azevedo. Escri-
tores, poetas e ilustradores e edito-
ras de Águas, São Pedro, Soroca-
ba, Piracicaba e São Paulo vão ofe-
recer rodas de conversa, contação
de história, oficinas literárias, lú-
dicas e de desenhos.

No dia 16, sábado, o evento co-
meça às 11h e vai até às 18h. No
domingo, os trabalhos acontecerão

das 11h até às 16h. A Festa do Li-
vro da Biab visa integrar a comu-
nidade, inspirar novos leitores e
escritores, além de proporcionar o
acesso de todos aos livros.

A Biblioteca - A Biab foi
criada em maio de 2023. Conta
com seis Pontos de Leitura insta-
lados em diferentes locais de
Águas. O trabalho, como manuten-
ção e preservação das estantes de
livros, é mantido por uma equipe
de voluntários. A equipe se reúne
semanalmente e além dos Pon-
tos de Leitura, organiza saraus,
contação de histórias, palestras
e outras atividades culturais.

Evento acontece na Câmara de Vereadores, nos dias 16 e 17 de novembro
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Prefeito João Victor
entrega uniforme
para funcionários

O prefeito de Águas de São
Pedro, João Victor Barboza, en-
tregou nesta quinta-feira (7)
novos uniformes para os funci-
onários de serviços gerais e tam-
bém da Secretaria de Serviços
Urbanos do município. Cada co-
laborar recebeu um kit com cin-
co calças e cinco camisetas para
ser usado no dia a dia do traba-
lho. O momento também serviu
para o chefe do Executivo con-

versar com os servidores e
ouvir  novas  demandas.  "A
iniciativa demonstra o compro-
misso da administração em va-
lorizar seus funcionários, ga-
rantindo condições adequadas
para que desempenhem suas
funções com dignidade e moti-
vação. O trabalho desses profis-
sionais é essencial para manter
nossa cidade organizada, limpa e
bem cuidada", disse João Victor.

Cada colaborar recebeu um kit com cinco calças e cinco camisetas
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A nova epidemia silenciosa nas empresas
Nos últimos anos, o estres-

se ocupacional tem se tornado
uma preocupação crescente em
diversas áreas profissionais. A
pressão por produtividade e as
demandas do dia a dia fazem
com que muitos trabalhadores
enfrentem sérias consequências
para a saúde física e mental. O
reconhecimento da síndrome de
Burnout como doença ocupaci-
onal trouxe à tona a necessida-
de de discutir não apenas os
impactos na saúde, mas tam-
bém os direitos trabalhistas dos
profissionais afetados.

De acordo com a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS),
o estresse no trabalho é um dos
principais fatores que contribu-
em para doenças como ansieda-
de e depressão. É o que comen-
ta Ana Paula Furlan Cepolini,
advogada trabalhista do Escri-
tório de Advocacia Macedo Co-
elho, "estima-se que um em
cada quatro trabalhadores já
tenha sofrido com o estresse re-
lacionado ao trabalho. Com a
nova classificação da síndrome
de Burnout, os direitos dos tra-
balhadores foram ampliados,
garantindo acesso a benefícios
como licença médica e afasta-
mento remunerado. Essa mu-
dança é crucial, pois muitos tra-
balhadores ainda enfrentam
um ambiente de trabalho hos-
til, com excesso de carga horá-
ria, falta de apoio da gestão e
insegurança no emprego."

A l é m  d a s  i m p l i c a ç õ e s
para a saúde, o estresse ocu-
pac ional  também afeta  as
empresas. Aumento das fal-
tas, redução da produtivida-
de e elevação dos custos com
saúde são consequências di-

A advogada Ana Paula Furlan Cepolini explica que urgência de ambientes saudáveis se torna mais evidente

retas do desinteresse em promo-
ver um ambiente de trabalho
saudável. Com a síndrome de
Burnout agora reconhecida le-
galmente, os trabalhadores têm
garantias importantes, como o
direito a cuidados médicos e su-
porte psicológico. Essa proteção
é vital para que possam reto-
mar suas atividades de for-
ma saudável e segura.

É essencial que as organi-
zações implementem programas
de prevenção e apoio, oferecen-

do treinamentos sobre gestão de
estresse e promovendo a saúde
mental. "Medidas simples, como
pausas regulares e incentivo à
prática de atividades físicas,
podem fazer uma grande dife-
rença na rotina dos trabalha-
dores. Além disso, criar canais
de comunicação abertos entre
funcionários e gestores é cruci-
al para identificar e tratar pro-
blemas antes que se tornem gra-
ves", comenta Ana Paula. O es-
tresse ocupacional é uma reali-

dade que deve ser enfrentada de
forma proativa. Com o reconhe-
cimento de doenças como a sín-
drome de Burnout, os traba-
lhadores estão mais protegi-
dos, e é fundamental que tan-
to empregados quanto empre-
gadores colaborem na cons-
trução de um ambiente de tra-
balho mais saudável e produti-
vo. Essa é uma responsabilida-
de compartilhada que, quando
bem conduzida, resulta em be-
nefícios para todos.

Divu lgação


